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LA EXPOSICIÓN IBERO-AMERICANA 

ANIBAL GONZALEZ Y EL OBRERO DE SEVILLA 
La Exposición Ibero-Americana de 

Sevilla, inaugurada recientemente en 
la hermosa capital andaluza, es un 
grandioso certamen de Arte, Ciencia 
y Trabajo, que hará pasar a la His­
toria la figura del arquitecto D. Aní­
bal González, autor de la maravillo­
sa plaza de América, y que proclama 
el exquisito sentido artístico de los 
trabajadores que han colaborado en 
aquella asombrosa labor, realizada 
principalmente por artífices de la 
Edificación. 

Como homenaje al que ha sido 
alma de la Exposición, D. Aníbal 
González, a quien la muerte malo­
gró cuando el mundo entero se 
aprestaba a glorificar su labor de 
obrero eminente, insertamos a con­
tinuación dos notables trabajos—uno 
de nuestro querido camarada Adol­
fo Carretero, de Sevilla, que apare­
ció en las columnas de E l S o c i a l i s t a , 
y otro del Sr. Guichot—dedicados a 
honrar la memoria de tan excelso 
artista. 

Un gran artista que muere 
E n e s t o s t i e m p o s e n q u e e l A r t e 

se m e d i a t i z a y e l e s p í r i t u se v e n ­

d e , l a p é r d i d a d e u n h o m b r e c o m o 

A n í b a l G o n z á l e z s u p o n e u n a v e r ­

d a d e r a d e s g r a c i a s o c i a l . 

S e v i l l a d e b e a l e x q u i s i t o art í f ice 

s u s m á s b e l l o s j a r d i n e s y s u s p a ­

l a c i o s s o ñ a d o r e s , r e c o g i d o s e n l a 

d u l c e i n t i m i d a d d e s u g r a c i a , q u e 

es p e r f u m e e n e l a i r e d e S e v i l l a . 

E l a r t i s t a q u e a c a b a de m o r i r se 

l l e v a p a r a s i e m p r e el t e s o r o de s u s 

m e d i t a c i o n e s l u m i n o s a s , y c o n s u 

p a s i t o m e n u d o , n e r v i o s o , d e p á j a ­

r o p r o n t o a l e v a n t a r e l v u e l o , l a 

h o n r a d e z d e u n a v i d a l a b o r i o s a , 

f e c u n d a y t r a n s p a r e n t e , q u e h i z o 

u n a r e l i g i ó n d e l t r a b a j o , y d e l t r a ­

b a j o , u n c a n t o a l a l i b e r t a d . 

P o r q u e e n e s t e h o m b r e a d m i r a ­

b l e , q u e se h a i d o h u m i l d e m e n t e 

e n e s t a h o r a p l e n a r i a d e S e v i l l a , 

se t r a s f u n d í a , c o n s u t r a d i c i o n a l 

s e n t i d o de l a v i d a , b e a t o y f r a n ­

c i s c a n o , u n a a n s i a d e s u p e r a c i ó n 

d e l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s , u n d e ­

seo v i v o y g e r m i n a l d e q u e se l i ­

b e r a s e n p o r l a v i r t u d d e l a r t e . 

E s t a e r a l a n o r m a d e s u s a c e r d o ­

c i o l a i c o , e j e m p l a r m e n t e p r a c t i c a -

D. Aníbal González 

d o a c a d a n u e v o d í a . S o c i a l i s t a 

c r i s t i a n o , c o m o a q u e l m a g n í f i c o 

p r i n c i p e d e l a b o h e m i a q u e a r r a s ­

t r ó l a a n q u i l o s i s d e s u c u e r p o y 

s u v u e l o d e p o e t a r e v o l u c i o n a r i o 

p o r l a s c a l l e s d e P a r í s . 

A n í b a l G o n z á l e z , c r e a d o r d e b e ­

l l e z a , r o m á n t i c o e ¡ n a c t u a l , l l e v a ­

d o y t r a í d o p o r e l f a r i s e í s m o c o n 

c u e n t a c o r r i e n t e , h a m u e r t o p o ­

b r e . E l q u e p u d o s e r u n v a l o r e c o ­

n ó m i c o , u n a d e esas figuras c l á s i ­

c a s q u e e r u c t a n l a v a g a n c i a d e s u 

d i n e r o e n l a s t e r r a z a s d e l o s clubs, 

f u é , s e n c i l l a m e n t e , h u m i l d e m e n t e , 

s i g i l o s a m e n t e , u n v a l o r s o c i a l . S u 

o b r a d e a r t i s t a y d e h o m b r e se 

u n e n e n u n v é r t i c e i d e a l . L a d i g ­

n i f i c a c i ó n d e l o b r e r o , l a s u p e r a ­

c i ó n d e s u e s f u e r z o , l a c a n t i d a d de 

s u t r a b a j o , l a h u m a n i z a c i ó n d e s u 

j o r n a d a . T o d o s u e l o g i o f u é p a r a 

éí . L a m e d i a l u n a d e l a p l a z a de 

E s p a ñ a , l o s p a b e l l o n e s e n s o ñ a d o s , 

l o s j a r d i n e s l u m i n o s o s f u e r o n 

o f r e n d a d e s u a r t e a l o b r e r o se­

v i l l a n o . 

T u v o l a p u d i b u n d e z d e s u m o ­

d e s t i a , q u e le h i z o a p a g a r e l r u i ­

d o d e s u s p a s o s y c o n v i r t i ó s u 

m u e r t e e n s u s u r r o . S u s u r r o d e l a 

c i u d a d e m p e n a c h a d a d e c r e s p o n e s , 

a n c l a d a e n l a l u z m e d i t e r r á n e a d e 

s u c i e l o , m u d a e n e l l i e n z o d e s o l 

de s u s c a l l e s . 

U n a v i d a c o m o l a q u e a c a b a d e 

e x t i n g u i r s e es u n a r c o q u e se 

a b r e a l i n f i n i t o , p a i s a j e q u e se n i e ­

g a a l p r e s e n t e p o r q u e y a es f u t u ­

r o . U n f u t u r o l a b o r a d o c o n a m a r ­

g a s r e a l i d a d e s , c o n c a l v a r i o s iné­

d i t o s , l a n z a d o a l p o r v e n i r c o n l a s 

b a l l e s t a s d e l t r a b a j o a n ó n i m o . 

P u e d e n d e d u c i r s e m u c h a s e n s e ­

ñ a n z a s d e A n í b a l G o n z á l e z , d e l 

a r t i s t a y d e l h o m b r e , p a r t i c u l a r ­

m e n t e e n l o s ú l t i m o s a ñ o s . P a r a 

S e v i l l a f u é u n e j e m p l o de a u s t e r i ­

d a d y b e l l e z a c i u d a d a n a e n s u r e ­

n u n c i a m i e n t o a h o m e n a j e s y b r i ­

l l a n t e c e s o f i c i a l e s . P a r a l o s o b r e ­

r o s , u n m a e s t r o g e n e r o s o y a m i ­

g o , u n c a m a r a d a p u d o r o s o q u e 

h i z o s e m b r a r flores d e i n t e l i g e n c i a 

y d e b o n d a d e n l o s y e r m o s d e l es­

p í r i t u . 

A s í , e n e s t a m a ñ a n a a r d i e n t e 

d e l p r i m e r d í a de j u n i o , e l o b r e r o 

d e S e v i l l a h a v e s t i d o d e l u t o s u 

f a e n a , y e n el s i l e n c i o d e l a h o r a 

f u n e r a l , s o b r e s u s h o m b r o s r e c i o s 

el a t a ú d d e l a r q u i t e c t o p o e t a , el 

t r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e h a p a s a d o 

e n t r i u n f o d o l o r o s o p o r e l centn> 

d e l a A l a m e d a d e H é r c u l e s , a g o r a 

d e l o b r e r o d e S e v i l l a , s a n t i f i c a d a 

m i l v e c e s p o r l a s l u c h a s d e l t r a ­

bajo. . .—Adolfo Carretero. 

EL ARQUITECTO Y SUS OBRAS 
D o n Aníbal Gonzá lez y A l v a r e z 

O s s o r i o , e x i m i o s e v i l l a n o , de t a n 
n a t u r a l m o d e s t i a c o m o g e n i a l ta len­
to, recién h a b i l i t a d o en l a E s c u e l a 
de A r q u i t e c t u r a de -Madrid , c o m e n ­
zó su labor de obras y de creacio­
nes en su p a t r i a l o c a l , donde v ive , 
señalándose en 1903 el p r o y e c t o de 
cárcel , aprobado por l a J u n t a co­
rrespondiente y por el m i n i s t e r i o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , a u n q u e todavía 
i r r e a l i z a d o . B r e n p r o n t o dejó las i n 

talación en los j a r d i n e s de S a n T e l -
m o , donde hoy se e levan los pabello­
nes de los países amer icanos que con­
c u r r e n a l a Exposic ión. E l palacio 
de las F a c u l t a d e s de Fi losof ía y L e ­
tras , D e r e c h o y C i e n c i a s , c o n super­
ficie de m á s de 5.700 metros c u a d r a ­
dos, tendría 22 metros de a l t u r a , ©le­
vándose las torres de los cuatro án­
gulos a 38 metros , y l a cúpula cen­
t r a l , a 46 metros . A a m b o s lados del 
palac io , los edif icios p a r a M u s e o s de 
C i e n c i a s N a t u r a l e s y las instalación*'. 

I p a r a Jardín botánico y P a r q u e zooló­
gico ; delante irían e l M u s e o de C i e n ­
c ias F ís icas y l a res idencia de es tu­
diantes ; detrás, l a g r a n p laza de San 
Isidoro, y alrededor, anchos paseos 

y avenidas , q u e c o m p l e t a n este m a g ­
no proyecto u n i v e r s i t a r i o . 

C a s a de las P a l m e r a s , en l a ave­
n i d a R e i n a V i c t o r i a : 1926. B e l l o 
e jemplo, con fachada de pórticos, ro­
deado e l edif icio de terrados o r n a ­
mentados y de tableros de jard ines . 

F u e n t e dedicada a los A l v a r e z Q u i n ­
tero, en los j a r d i n e s del P a r q u e : 

fluencias del m o d e r n i s m o y seguida-1 1926. R o t o n d a con b a n c o s y fuente 
mente , desde 1905, se dedicó a nu­
m e r o s a y a c t i v a producción en los 
diversos esti los m á s i m p o r t a n t e s en 
l a h i s t o r i a del A r t e , así c o m o t a m ­
bién en l a renovación del est i lo se­
v i l l a n o ; poco t i e m p o después, y con 
m o t i v o de l a p r o y e c t a d a E x p o s i c i ó n 
H i s p a n o a m e r i c a n a , se d e d i c ó a l a 

en el centro, pres id ida por front ispi ' 
ció alegórico. 

C a p i l l a del puente de Isabel I I : 
1928. E l m i s m o conjunto agradable 
de l a d r i l l o l i m p i o y enta l lado y de 
cerámica p i n t a d a y e s m a l t a d a . 

P a l a c i o y p l a z a de E s p a ñ a : 1928. 
C o m e n z ó esta g r a n d i o s a o b r a en 

t i -

creación m o n u m e n t a l , p r i n c i p i a n d o | agosto de 1917 ; por justas delicade 
en 1910 l a concepción de su p l a n , 
siendo aprobados sus proyectos en 

sept iembre de 1911, c o m e n z á n d o s e i „ . ^ ^ ^ ^ 

as obras en sept iembre de 1912, | Sánchez N ú ñ e z , fué t e r m i n a d a la 

obra en m a y o de 1928, s iguiendo e l 
p l a n y detalles c o n a l g u n a s v a r i a n ­
tes ; parece q u e h a n sido s u p r i m i d a s 

zas dimitió l a dirección D . A n í b a ' 
González e n agosto de 1926; encar­
gado de la continuación D . P e d r o 

Vista de la maravillosa plaza de E s p a n a « e n la Exposición de Sevilla, (fiutor, D. Aníba l Gonzá lez . ) 

terminándose el p r i m e r pa lac io en 
1914, y c o n t i n u a n d o s i n interrupción 
el desarro l lo de sus creaciones . 

L a l a b o r g i g a n t e s c a de Aníba l 
G o n z á l e z es caracter íst ica por sus 
f o r m a s , a d m i r a b l e por su v a r i e d a d , 
m o n u m e n t a l p o r sus i n s p i r a c i o n e s , 
producto de robust ís ima i n t e l i g e n c i a 
p a r a las diferentes concepciones 
ajustadas a los est i los d iversos , de 
poderosa i m a g i n a c i ó n p a r a m a r a v i ­
l loso d ibujo de v a r i e d a d o r n a m e n ­

tal ; de gusto d e p u r a d o e i n a g o t a b l e 
p a r a c o n j u n t o y detal les de o r i g i n a ­
les a d o r n o s ; es l a m á s i m p o r t a n t e 
en su género en t o d a l a h i s t o r i a se­
v i l l a n a y u n a de las p r i n c i p a l e s en 
toda l a h i s t o r i a española , merecedo­
r a de l a atención de todos los h o m ­
bres cu l tos y d i g n a de l a g r a t i t u d y 
del h o m e n a j e de l a c i u d a d de Se­
v i l l a . 

Sus obras. — N o especi f icando las 
n u m e r o s a s de casas p a r t i c u l a r e s , 
fábricas de v a r i o s géneros , edificios 
p a r a d iversos fines de l a v i d a co­
mún ; refiriéndonos so lamente a las 
de carácter m o n u m e n t a l y las de 
e j e m p l a r i d a d arquitectónica , v a m o s 
a presentar las en breve relación, 
agrupadas por est i los d e sucesión 
histórica, s i g u i e n d o l a cronología de 
la producción p a r t i c u l a r en cada 
g r u p o . 

E n el arte m u d e j a r : 

P a l a c i o de A r t e A n t i g u o , e n la 
plaza de A m é r i c a : 1914. L a o b r a po­
lícroma m á s c o m p l e t a que m o d e r n a ­
mente se h a hecho en arte mudéjar 
a n d a l u z , c o n elementos de árabe 
g r a n a d i n o y de m u d e j a r s e v i l l a n o . 

C a s a del S r . A b a s c a l , frente a d i ­
cha p l a z a : 1924. O b r a m u y decora­
t i v a y de inspiración f u n d a d a en los 

j e lementos sevi l lanos y los o r i g i n a l e s 
del autor . 

E n r e n a c i m i e n t o p l a t e r e s c o : 

C a s a de l señor m a r q u é s de A r a -
cena, en l a cal le M o n s a l v e s : 1906. 
Decoración elegante y s o b r i a ; p r i ­
m e r a o b r a del a u t o r separado de l a 
inf luencia m o d e r n i s t a . 

P a l a c i o de B e l l a s A r t e s , en la p l a ­
za de A m é r i c a : 1919. H e r m o s o e jem­
p l a r del R e n a c i m i e n t o español , hecho 
en p i e d r a ; os tentando también la 
r i c a decoración plateresca en las 
maderas y los h i e r r o s , v i d r i o s y 
m á r m o l e s . 

* * # 
T i e n e proyectos de G r a n C a s i n o , 

en r e n a c i m i e n t o p l a t e r e s c o ; de Se­
m i n a r i o , en g r e c o r i o m a n o r e s t a u r a -

1 d o ; de C a s a de l a M a e s t r a n z a , en 
neoclásico, q u e se h a l l a e n cons­
trucción, u n i d a por arco de paso con 
l a p l a z a de t o r o s ; de teatro, :en e s ­
tilo sev i l lano, q u e se construirá e n 
la e s q u i n a de l a s cal les L a r a ñ a y A r -
guijo. 

* * * 
E n es t i lo sevi l lano : 
P l a z a de A m é r i c a : 1916. L i n d a 

plaza con tableros de j a r d i n e s , ro­
tondas de azulejería, a tr ios perspecti-
vos, fuente c e n t r a l y profusión de de­
talles de l a s artes s u b o r d i n a d a s or­
namentales . 

( e n t r o U n i v e r s i t a r i o H i s p a n o - A n i e -
r i c a n o , q u e fué proyectado p a r a su i n s -

del proyecto las series de b u h a r d a s 
en e l f ront is de los tejados y de ador­
nos e n los caballetes de los m i s m o s , 
que servirían p a r a l a venti lación y 
p a r a c u b r i r c o n l íneas de m o v i m i e n ­
to los anchos y monótonos p lanos 
vertientes de los dos tejados. E d i f i c i o 
i n m e n s o , de p l a n t a s e m i o v a l , c u y a 
l o n g i t u d de frente, o eje m a y o r , es de 
335 m e t r o s ; su p r o f u n d i d a d , o s e m i ­
eje m e n o r , c o m p r e n d i d o e l edificio 
centra l , es de 227 metros , s u m a n d o 
l a superficie total c u b i e r t a en los d i ­
ferentes pisos 45.593 m e t r o s c u a d r a ­
dos ; q u e servirá p a r a n u m e r o s a s i n s ­
t i tuciones de c u l t u r a y laborator ios 
de trabajos : C o l e g i o M a y o r H i s p a n o -
A m e r i c a n o , museos y bibl iotecas, sa­
lones de exposiciones, enseñanzas de 
artes e i n d u s t r i a s , gabinetes y tal le­
res y otras v a r i a s insta lac iones . As í 
como sus dos mayores torres t ienen 
85 metros de a l t u r a y los c o m p a r t i ­
m i e n t o s al icatados del zócalo p r i n c i ­
p a l exter ior componen u n a s u m a de 
símbolos de todas las p r o v i n c i a s es­
pañolas , e l i n m e n s o pa lac io , con sus 
m i r a d o r e s y azoteas, torrec i l las y 
m a g n a s torres, salones y ga ler ías , 
vestíbulos y pórticos, g r a n d e cuerpo 
centra l , cuerpos salientes d iv isor ios , 
edificios y pabellones adjuntos , la ría 
y sus puentes, l a p l a z a y sus b a l a u s ­
tradas , es e l m o n u m e n t o c u m b r e del 
e s t i l o sevi l lano, f u n d a m e n t o de l a 
constitución de l a escuela del esti lo, 
con todos los elementos t r a d i c i o n a ­
les y los creados por l a o r i g i n a l i d a d 
del arquitecto , de e x t r a o r d i n a r i a r i ­
queza decorat iva e n todas las artes 
bellas y subordinadas de l a construc­
ción arquitectónica. 

Alejandro GUICHOT 

NUESTRAS SECCIONES 

LA SOCIEDAD DE PINTORES 
H a c e t r e i n t a y t r e s a ñ o s — e l 

1896—que fué f u n d a d a l a veterana 
S o c i e d a d de P i n t o r e s , a l a q u e v a n 
dedicadas estas l íneas con ocasión 
de haberse i n a u g u r a d o las obras .de 
su n u e v a S e c r e t a r i a , e n n u e s t r a 
C a s a dej P u e b l o . 

D e s d e sus p r i m e r o s t iempos apa­
rece esta S o c i e d a d o r i e n t a d a en l a 
táct ica de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a ­
bajadores, y as í se c o n s t i t u y e l a or­
ganización estableciendo la b a s e 
múltiple, f u n d i d a s e n u n a sola C a j a 
l a R e s i s t e n c i a y Socorros , por ser 
propósito de los h o m b r e s que f u n d a ­
r o n l a Sociedad e l p r a c t i c a r l a ac­
ción i n t e g r a l , es decir , l a res is ten­
c i a c o m o m e d i o o b l i g a d o p a r a c o n ­
q u i s t a r aquel las ventajas que l a c l a ­
se p a t r o n a l sólo concedía cuando los 
trabajadores d e m o s t r a b a n fuerza y 
d i s c i p l i n a , y l a implantac ión de sub­
s idios q u e p u s i e r a n a los asociados j 
a cubier to de l a m i s e r i a en los ca­
sos de enfermedad, accidente, paro , 
etcétera, p a r a ponerles e n mejores 
condiciones l a defensa ante las c o n t i n ­
gencias m á s desagradables de la 
v i d a . 

Los primeros años. 

P o r las condic iones especiales del 
of ic io, en el que h a n d o m i n a d o gene­
r a l m e n t e los obreros n o e s p e c i a l i z a ­
dos, fueron los comienzos m u y difí­
ci les y l a v i d a de l a S o c i e d a d no 
tuvo desde u n p r i n c i p i o toda l a for­
taleza que d a n e l convenc imiento y l a 

c lara c o n c i e n c i a del deber e n los aso­
c iados. 

E n t r e e l g r u p o r e d u c i d o de los 
fundadores tenemos que c i t a r a los 
h e r m a n o s F r a n c i s c o y A g u s t í n C u a r -
tero, q u e d e m o s t r a r o n e l m a y o r e n ­
t u s i a s m o y fe e n l a o b r a q u e e m ­
prendían en aquel los m o m e n t o s de 
incomprensión p o r parte de l a c l a ­
se t raba jadora . 

E l año 1898 a t r a v i e s a l a S o c i e d a d 
de P i n t o r e s por u n a c r i s i s agudís i ­
m a , en aquel los m o m e n t o s de pesi­
m i s m o n a c i o n a l e n que E s p a ñ a aca­
ba de s a l i r de u n a g u e r r a , perdien­
do m i l l a r e s de v i d a s jóvenes . E n 
1899 se r e o r g a n i z a !a S o c i e d a d , y y a 
desde entonces h a v e n i d o f u n c i o n a n ­
do s i n contrat iempo hasta l a fecha. 

L a S o c i e d a d h a estado d o m i c i l i a ­
da en l a cal le de l a B o l s a , en H o r n o 
de l a M a t a y en R e l a t o r e s , h a s t a el 
m o m e n t o en q u e las Sociedades 
obreras t o m a r o n posesión de la ac­
t u a l C a s a del P u e b l o , e n l a q u e l a 
organización de P i n t o r e s figura 
c o m o c o p r o p i e t a r i a . 

«Rev is ta Pictór ica». 

H a c e y a un c u a r t o de s i g l o — é r a ­
m o s entonces v e r d a d e r a m e n t e jóve­
nes, m á s bien n i ñ o s — c u a n d o leía­
m o s c o n c u r i o s i d a d u n a r e v i s t a 
obrera b i e n c u i d a d a , en l a q u e se 
abordaban con fervor cuestiones de 
A r t e , de técnica p r o f e s i o n a l , de idea­
les s o c i a l i s t a s . . . 

Revista Pictórica representaba e n -

Directiva de la Sociedad de Pintores. 
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tonces u n r o m á n t i c o esfuerzo de ge­
n e r o s i d a d , de i d e a l i s m o y de a m o r a 
l a c u l t u r a . E r a u n o de los pocos pe­
riódicos obreros, órgano of ic ial de 
u n a Sociedad de res istencia , en los 
q u e f r a n c a m e n t e se i n i c i a b a a los 
trabajadores e n e l S o c i a l i s m o , mos­
trando este ideal c o m o el de u n a c i ­
vil ización v e r d a d e r a m e n t e h u m a n a , 
capaz de p r o c u r a r el bienestar a los 
h o m b r e s y de b o r r a r entre ellos los 
s e n t i m i e n t o s de odio q u e s o n conse­
c u e n c i a del in justo s i s t e m a económi­
co del c a p i t a l i s m o . 

Revista Pictórica, q u e v e n i a s ien­
do ó r g a n o de l a Soc iedad de Of ic ia les 
P i n t o r e s , se transformó en 1907 en 
portavoz de l a Federación N a c i o n a l 
de P i n t o r e s , y desapareció con ésta 
cuando se creó l a Federac ión N a c i o ­
n a l de l a Edificación. 

O s t e n t a b a Revista Pictórica u n a 
artíst ica cabecera, h e r m o s o d ibujo a 
p l u m a o r i g i n a l del a n t i g u o asociado 
A g u s t í n L ó p e z , a r t i s t a cuyos méri­
tos profes ionales le h a n l levado a d i ­
bujar en las m á s i m p o r t a n t e s rev is ­
tas y periódicos de M a d r i d , y a c t u a l ­
m e n t e profesor laureado de l a E s c u e ­
la de A r t e s y O f i c i o s . 

• D i g a m o s en h o n o r suyo, y p a r a 
sat isfacción n u e s t r a , q u e el c a m a r a -
da «Agust ín», q u e así firma sus t r a ­
bajos, cont inúa en las filas de l a or­
ganizac ión, y es h o y el número 1 de 
la S o c i e d a d de P i n t o r e s . 

Desarrollo de la Sociedad, 

D e s d e el año 1900 puede y a c o n ­
tarse el período de n o r m a l desenvol­
v i m i e n t o de l a S o c i e d a d . Se h a v i s ­
t o ésta envuel ta en diferentes hue l ­
gas y locáuts , afectándole, c o m o es 
n a t u r a l , los m o v i m i e n t o s q u e se 
p l a n t e a b a n en e l r a m o de l a edif ica­
ción. L a s luchas m á s d u r a m e n t e sos­
tenidas corresponden a los años 1909, 
1911 y 1921. P u e d e decirse q u e en 
todas estas luchas h u b o v í c t i m a s , v 
que l a c lase p a t r o n a l se apuntó el 
t r i u n f o a l término de a l g u n o s de es­
tos m o v i m i e n t o s ; pero l a r e a l i d a d es 
que los t rabajadores p i n t o r e s i b a n 
a d q u i r i e n d o c o n c i e n c i a de s u deber 
de c o m p a ñ e r i s m o y s o l i d a r i d a d , y los 
q u e parec ían venc idos venían a ser, 
en fin de cuentas , vencedores, pues­
to q u e l a s exper iencias de l a l u c h a 
los ponían e n condic iones de recla­
m a r c o n m á s e n t u s i a s m o y energ ía 
mejores condic iones de v i d a y el re­
c o n o c i m i e n t o de s u p e r s o n a l i d a d co­
m o obreros asociados . E n 1907 c o n ­
s iguió y a l a S o c i e d a d l a j o r n a d a de 
ocho h o r a s . 

E n 1921 se l l e g a a l a división de 
l a C a j a soc ia l , creándose c o m o Sec­
ciones independientes l a s de R e s i s t e n ­
c i a y Socorros . 

P o r ú l t imo, en m a y o del c o r r i e n ­
te año se refunden de nuevo las dos 
Secciones y se establece l a c u o t a de 
85 cént imos semanales p a r a los ofi­
ciales y de 50 cént imos p a r a los 
aprendices , c o n derecho a p e r c i b i r el 
subs id io de e n f e r m e d a d y el de ac­
cidente f o r t u i t o , de seis pesetas d u ­
rante c u a r e n t a días a l año. p o r u n a 
sola c a u s a ; dos pesetas p o r día en 
caso de accidente del trabajo p o r el 
t i e m p o q u e d e t e r m i n a l a ley, y el so­
corro de defunción, consistente en 
300 pesetas p a r a l a f a m i l i a del aso­
ciado q u e fallece. 

E l espír i tu federativo de l a Socie­
d a d se h a m a n i f e s t a d o en todo m o ­
m e n t o , tanto en l a creación de la 
Federac ión de P i n t o r e s , h a c i a el año 
1907, c o m o a l f u n d a r e n 1919 e l que 
se t i t u l a b a S i n d i c a t o del R a m o de ' a 
C o n s t r u c c i ó n , q u e l legó a ser m á s 
tarde l a h o y poderosa Federación 
N a c i o n a l de l a Edif icación, o r g a n i s ­
m o s a m b o s q u e fueron creados con 
intervención a c t i v a de l a Sociedad 
de P i n t o r e s . L a adhesión de ésta a 
la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s h a 
sido s i e m p r e firmísima, y sólo el 
v e n d a v a l e s c i s i o n i s t a de 1921 causó 
m o m e n t á n e a m e n t e u n desconcierto 
en,tre los asociados , que ocasionó l a 
baja en las filas de l a U n i ó n Gene­
r a l por u n espacio de t i e m p o no m a ­
y o r de u n año. 

A c t u a l m e n t e , l a S o c i e d a d reúne en 
sus filas a l a m a y o r í a de los t r a b a j a ­
dores p i n t o r e s de M a d r i d , p a r a los 
cuales r i g e u n a t a r i f a de sa lar ios con 
arreg lo a l a escala s i g u i e n t e : 

O f i c i a l , 10,40 pesetas ; a y u d a n t e . 
9,20, y a p r e n d i z , a l c o m e n z a r el ofi­
c io , dos pesetas. 

S i e n d o estos los t ipos m í n i m o s de 
salario;, se ent iende q u e e s t a t a r i f a 
queda m e j o r a d a cuando e l p a t r o n o y 
e l obrero así lo convienen, r i g i e n d o , 
a d e m á s , u n a u m e n t o d e l 20 por 100 
p a r a aquel los obreros q u e se dedican 
a trabajos especiales dentro del oficio 
de p i n t o r . 

A l frente de l a S o c i e d a d se h a l l a 
en el m o m e n t o a c t u a l u n a J u n t a d i ­
r e c t i v a i n t e g r a d a por los compañe­
ros s iguientes : 

P r e s i d e n t e , A n t o n i o M u ñ i z ; v ice­
presidente, J u a n A n t o n i o T o r b e l l i n o ; 
c o n t a d o r , M a x i m i n o D u r a n ; tesore­
ro, F a c u n d o L a n z a ; secretar io , D o ­
m i n g o C a s a n o v a ; v icesecretar io , E n ­
r i q u e A l o n s o ; v i c e c o n t a d o r , Julián 
R o b l e s , y vocales : J u a n A n t o n i o P é ­
rez A b a n a d e s , F l o r e n t i n o P e c e s - B a r ­
ba, A n g e l B e s u ñ a , J o s é L a b a r r a , 
T o m á s S a n t i a g o y E l o y de D i e g o . 

E n t r e los c o m p a ñ e r o s q u e m á s h a n 
destacado su a c t i v i d a d en las filas del 
P a r t i d o S o c i a l i s t a y de l a U n i ó n G e ­
n e r a l de T r a b a j a d o r e s merecen c i t a r ­
se los n o m b r e s de V i c e n t e S e r r a n o 
y c a m a r a d a C a r r e t e r o , y a fa l lec idos , 
que fueron fundadores de l a Soc ie­
d a d ; J u a n G ó m e z E g i d o , José R . 
A m a d e o , T i m o t e o A r r o y o , D á m a s o 
de l a C r u z , F é l i x A g u a d o , J u a n José 
G ó m e z , Julián B o d a s , J u l i o Mart í ­
nez, M i g u e l C a r i e s , José R o d r í g u e z , 

A n t o n i o S o m o z a , entre otros cuyos 
n o m b r e s escapan a n u e s t r a m e m o r i a . 

Consideraciones finales. 

L a introducción de l a m á q u i n a , a l 
i n d u s t r i a l i z a r , m e c a n i z á n d o l a s , las 
q u e venían siendo tareas m a n u a l e s 
de l a p i n t u r a , h a causado por el m o ­
m e n t o u n g r a n daño a los trabaja­
dores p intores , en el sentido de e l i ­
m i n a r a m u c h o s obreros q u e as í se 
h a n v i s t o p r i v a d o s de ocupación, con 
lo q u e el p r o b l e m a del paro se h ; 
a g r a v a d o considerablemente . A d e ­
m á s , en las m á q u i n a s s¡e u t i l i z a r 
m a t e r i a s a l t a m e n t e noc ivas p a r a l a 
s a l u d de los operar ios , tales come 
sul fato de p l o m o , l a cerusa , v u l g a r ­
mente l l a m a d a a lbayalde, que causa 
graves i n t o x i c a c i o n e s a quienes tie­
nen neces idad de m a n i p u l a r estas 
d r a g a s . 

H a y perspect ivas de trabajo q u e 
podrían c o n t r i b u i r a que mejorase l a 
situación económica de los o b r e r 
p i n t o r e s ; s i n e m b a r g o , el aluvión 
c o n t i n u o de obreros que cae sobre 
M a d r i d desde todos los p u n t o s de 
E s p a ñ a es u n fenómeno permanente , 
q u e m a l o g r a los mejores esfuerzos 
de l a S o c i e d a d de P i n t o r e s en bene­
ficio de los trabajadores de este 
of ic io. 

P o r o t r a parte , la técnica profe­
s i o n a l está m u y descuidada, y a el lo 
c o n t r i b u y e no poco l a situación de 
a b a n d o n o e n q u e se h a l l a n las E s ­
cuelas de A r t e s y O f i c i o s , en las qui­
no h a y suficientes elementos mate­
riales p a r a d a r a l a enseñanza u n a 
aplicación práct ica a los d i s t i n t o s of i­
c ios , q u e h a g a posible e l aprendizaje 
r a c i o n a l y l a formación, por tanto , 
de buenos artesanos. 

E s t a es u n a preocupación de nues­
tros c a m a r a d a s , a l a q u e p e r m a n e ­
cen ajenos l a m a y o r í a de los patro­
nos, atentos t a n sólo a los fines de 
lucro en las obras q u e tienen a su 
cargo 

N o queremos c e r r a r estas notas , l i ­
geras y t razadas c o n l a v e l o c i d a d d° 
los trabajos periodísticos, c o n u n to­
no de negro p e s i m i s m o : el oficio de 
p i n t o r , c o m o todos, se ennoblecerá 
a m e d i d a q u e las o r g a n i z a c i o n e s se 
c o n v i e r t a n en fuerzas poderosís imas 
de l a economía soc ia l y e l factor t r a ­
bajo a lcance l a p l e n i t u d de v a l o r que 
y a se v i s l u m b r a en el m o d e r n o sis­
t e m a económico s o c i a l i s t a . C u a n d o 
los trabajadores no se h a l l e n some­
t idos a l a e s c l a v i t u d del sa lar io y no 
s u f r a n l a a n g u s t i a de l a fa l ta de t r a ­
bajo, surg irán a d m i r a b l e s ar t i s tas , y 
las profesiones m a n u a l e s a lcanzarán 
u n esplendor art íst ico c o m o no se h a 
c o n o c i d o en la h i s t o r i a de l a H u m a ­
n i d a d . 

L a b o r e m o s con e n t u s i a s m o por que 
c u a n t o antes l leguen p a r a todos estos 
días felices. 
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N u e s t r a s r e n t a s 
T r a b a j a n d o en l a o b r a de los t a ­

lleres de R i v a d e n e y r a , s i t a en el p a ­
seo de S a n V i c e n t e , sufrió u n a caída 
nuestro compañero F é l i x C a n e t R o ­
dríguez , de l a cua l falleció a los po­
cos m o m e n t o s , c o m o consecuencia 
del t r e m e n d o golpe r e c i b i d o en la 
cabeza. 

E l sepelio tuvo efecto el d o m i n g o 9 
d e los corr ientes , desde el depósito 
de cadáveres a l C e m e n t e r i o m u n i c i ­
p a l de l E s t e , c o n s t i t u y e n d o el act, 
u n a sent idís ima manifestac ión de 
duelo, pues , a d e m á s de l a f a m i l i a , 
q u e presidió el acto, y de las repre­
sentaciones de l a S o c i e d a d de A l b a -
ñiles y de l a Federación L o c a l , con 
los respect ivos estandartes de duelo, 
a s i s t i e r o n m u l t i t u d de c o m p a ñ e r o s y 
a m i g o s del finado, y el n u m e r o s o per­
s o n a l completo de las obras del p a ­
seo de S a n V i c e n t e y de l a ca l le de 
V i z c a y a , de l a m i s m a E m p r e s a , q u e 
q u i s i e r o n r e n d i r t r i b u t o de cariño a l 
m a l o g r a d o C a n e t a c o m p a ñ a n d o su 
cadáver a l a ú l t ima m o r a d a . T a m ­
bién adquirió el p e r s o n a l de las dos 
obras u n soberbio p e n s a m i e n t o y u n a 
c o r o n a , p r o d u c t o de u n a colecta vo­
l u n t a r i a . 

A l a m a d r e y h e r m a n a de C a n e t y 
a toda l a f a m i l i a expresamos nues­
tro s incero p é s a m e por l a m u e r t e de 
s u ser q u e r i d o , esperando q u e sabrán 
s o p o r t a r t a n d u r a p r u e b a p a r a su es­
píri tu. 
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Las casas del porvenir 
E l arquitecto M r . H o w a r d R o b e r -

ton h a dado en L o n d r e s u n a confe­
rencia p a r a i l u s t r a r sobre lo que será 
la v i d a e n las futuras casas de cr is ­
ta l y acero. T e n d r á n ventanas a m ­
plias en sus cuatro fachadas, y u n 
jardín sobre e l tejado. Q u e d a r á n su­
p r i m i d a s las molest ias que causa e l 
h u m o , pues, tanto las cocinas como 
l a calefacción, serán eléctricas. L o s 
edificios, m á s elevados q u e los actua­
les, tendrán a l t u r a u n i f o r m e , c o n p a ­
seos o calles a diferentes a l t u r a s , p a r a 
evi tar a los peatones los pel igros de 
l a circulación. C e n s u r a las recientes 
re formas l levadas a cabo en la R e g e n t 
S t r e e t : «Figuraos que, en su l u g a r , 
se hubiese hecho u n a cal le c o n dos 
niveles diferentes, estableciendo t ien­
das a l a a l t u r a de los p r i m e r o s pisos 
y jard ines en e l tejado. A estas horas 
podríamos v a n a g l o r i a r n o s de poseer en 
L o n d r e s u n a de las m a r a v i l l a s a r q u i -

] tectónicas de Europa .» 

REUNIONES DEL COMITÉ CENTRAL 

Federación Locai de la Edificación 
Mes de mayo. 

E l v iernes 17 del pasado m a y o se 
h a r e u n i d o en sesión o r d i n a r i a e l C o ­
m i t é C e n t r a l de esta Federac ión. 

A las nueve y m e d i a de la noche 
se abrió l a sesión bajo la pres idenc ia 
del c o m p a ñ e r o José R o j a s , de C a n ­
teros, y actuó de secretario el com­
pañero J u l i o Ferr ío , de P o c e r o s . 

F u e r o n leídas y a p r o b a d a s las ac­
tas de las dos ú l t imas sesiones. 

Se pasó l i s t a , y no contestaron, por 
n o estar presentes, las representacio­
nes de P o r t l a n d i s t a s , R a m o de la 
Edif icación de V i c á l v a r o y R a m o de 
Construcción de V a l l e c a s . T o t a l , 3 
representaciones. 

Se trató del l i t i g i o que existe con 
e l c o n t r a t i s t a de obras D . V i c e n t e 
C e d i l l o , y se acordó hacer determi­
nadas gestiones de carácter i n f o r m a ­
t ivo . 

Se trató del estado e n q u e se en­
c u e n t r a n las condic iones de trabajo 
e n las obras públicas, y se acordó re­
c l a m a r , de acuerdo con l a F e d e r a ­
ción N a c i o n a l de l a Edificación y con 
l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 
a l m i n i s t r o de T r a b a j o , que las obras 
púlicas u r b a n a s estén bajo l a j u r i s ­
dicción de los C o m i t é s p a r i t a r i o s ,de 
l a Edificación y de Albañilería. 

E l e c t r i c i s t a s y de Tejeros . T o t a l , 2 
Secciones. 

F u é leída y aprobada e l acta de la 
sesión a n t e r i o r . 

D i ó s e por enterado e l Comité C e n ­
t r a l de l a intervención tenida por l a 
E j e c u t i v a con l a Federación N a c i o ­
n a l de l a Edificación, en relación con 
los Saltos del Alberche . 

Se trató del recurso interpuesto por 
l a Sociedad P o r t l a n d V a l d e r r i v a s con­
t r a e l convenio de n o r m a s de trabajo 
p a r a las fábricas de cemento, apro­
bado por e l C o m i t é p a r i t a r i o de l a 
Edificación, y se acordó v i s i t a r a l 
m i n i s t r o de T r a b a j o p a r a exponerle 
el cr i ter io de l a Federación en este 
caso, y so l ic i tar e l concurso, y a ofre­
cido, de l a Federación N a c i o n a l de 
l a Edificación y de l a U n i ó n Gene­
r a l de T r a b a j a d o r e s . 

F u é aprobada l a gestión de los 
compañeros M a n u e l Muiño y A n g e l 
Pedroche e n l a Comisión que se n o m ­
bró por e l G o b i e r n o p a r a q u e en el 
plazo de dos meses e m i t i e r a dicta­
m e n respecto a los problemas de la 
i n d u s t r i a de l a edificación. 

Se trató a m p l i a m e n t e de la cris is 
de trabajo existente y l a q u e se ave­
c i n a , acordándose, de m o m e n t o , l l a ­
m a r l a atención, p o r conducto de l a 
Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s y de 
la Federación N a c i o n a l de l a E d i f i ­
cación, de todas las organizac iones 
obreras de E s p a ñ a , p a r a q u e h a g a n 
saber a sus asociados q u e e n Madric" 
hay cr is is de trabajo, y que se ave­
c i n a m a y o r , por e l excesivo número 
de trabajadores q u e vienen a l a cor­
te, creyendo q u e las obras de l a C i u ­
dad U n i v e r s i t a r i a v a n a p r o p o r c i o n a r 
trabajo a todos los obreros q u e v e n ­
g a n , c u a n d o l a r e a l i d a d es que , a u n ­
que m u y i m p o r t a n t e s , esas obras no 
proporcionarán trabajo n i s i q u i e r a a 
tanto obrero como y a hay desocupa­
do en M a d r i d . 

T a m b i é n se acordó s e g u i r a c t u a n ­
do sobre t a n i m p o r t a n t e asunto , con 
el fin de e v i t a r q u e empeore l a s i ­
tuación a c t u a l . 

Se trató del estado del l i t i g i o con 
el p a t r o n o D . R a m ó n H e r v á s , y se 
acordó m a n t e n e r el acuerdo de q u e 
no v a y a a t r a b a j a r n i n g ú n federado a 
las obras e n las q u e esté a l frente 
d icho señor, p o r no merecer su ac­
tuación n i n g u n a conf ianza p a r a s a l ­
v a g u a r d a r l a v i d a de los t r a b a j a d o ­
res. A c t u a l m e n t e tiene u n a o b r a en 
l a cal le de L i s t a , n ú m e r o 93. 

Se entró en e l t u r n o de preguntas 
e h i c i e r o n v a r i a s las representaciones 
de Peones en G e n e r a l , q u e fueron 
contestadas, levantándose l a sesión 1, 
por haberse agotado e l orden del día, 
a las doce y m e d i a . 

Mes de junio. 

E l lunes 3 de los corr ientes se re­
unió en sesión e x t r a o r d i n a r i a e l C o ­
mité C e n t r a l de esta Federación. A 
las diez y m e d i a de l a noche declaró 
a b i e r t a l a sesión el compañero A n t o ­
nio M u ñ i z , de P i n t o r e s , y actuó de 
secretario e l compañero J u l i o Ferr ío , 
de Poceros. 

Se pasó l i s t a , y no contestaron, por 

no estar presentes, las representacio­

nes de Instaladores y M o n t a d o r e s 

D i ó s e por enterado e l Comité C e n ­
t r a l del acuerdo adoptado por e l C o ­
mité p a r i t a r i o de l a Edificación se­
ñalando e l h o r a r i o de e n t r a d a y s a l i ­
da a l trabajo e n las obras y refor­
m a s , has ta e l mes de septiembre, por 
la m a ñ a n a de nueve a u n a , y p o r la 
tarde de cuatro a ocho, y q u e en e l 
mes de septiembre se tratará con toda 
extensión lo referente a l h o r a r i o , con 
el fin de adoptar e l que se est ime 
m á s conveniente p a r a e l año próxi­
m o , después de e s t u d i a r todos los i n ­
convenientes y ventajas. 

Se acordó suspender e n su cargo al 
presidente de l a Federación, hasta 
que le juzgue su Sección, por haber 
trabajado fa l tando a las condiciones 
establecidas p a r a s u ofic io, adoptán­
dose después e l acuerdo que proceda. 

Se aprobó u n modelo de carnets de 
delegados de l a Federac ión, acordán­
dose que se i m p r i m a n y se proceda 
a l n o m b r a m i e n t o , e n l a f o r m a q u e en 
l a a c t u a l i d a d se v i e n e hac iendo. 

Y habiéndose agotado e l orden del 
día, se levantó l a sesión, a l a u n a 
menos cuarto de l a noche. 
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V I D A F E D E R A T I V A 

Acción sindical de las Secciones 
CARPINTEROS DE ARMAR 

E s t a S o c i e d a d celebrará j u n t a ge­
neral o r d i n a r i a , continuación de l a del 
13 de m a y o a n t e r i o r , el día 30 del co­
rr iente mes de j u n i o , a l a s diez de l a 
m a ñ a n a , e n e l salón terraza de 
l a C a s a del P u e b l o , p a r a t r a t a r a s u n ­
tos de l a J u n t a d i r e c t i v a y preguntas 
y propos ic iones de los asociados . 

P a r a esta a s a m b l e a regirá el acuer­
do ex is tente p a r a fa l tas a j u n t a s ge­
nerales .—La Directiva. 

E n e l salón terraza celebró j u n t a 
general l a Soc iedad de C a r p i n t e r o s 
de A r m a r . 

Se hizo constar en acta e l sent imien­
to de l a co lect iv idad por e l fal leci­
m i e n t o del que fué excelente compa­
ñero y g r a n l u c h a d o r E s t e b a n J u a n a s 
V i e j o , socio f u n d a d o r y número 1 de 
l a Soc iedad desde su fundación, hasta 
que hace cuatro años pasó a dis frutar 
de u n a plaza de pensión v i t a l i c i a . 

A s i m i s m o se h i z o constar e n acta el 
sent imiento por l a m u e r t e de otros 
dos buenos a s o c i a d o s : los compañe­
ros F e l i p e L ó p e z Pérez , número 4 de 
l a Soc iedad, y B e n i t o Méndez M a r ­
q u é s , m u e r t o e n plena j u v e n t u d . 

Se a p r o b a r o n las cuentas del se­
gundo semestre de 1928. 

P o r u n a n i m i d a d y en medio de gran 
e n t u s i a s m o se aprobó e l acuerdo de 
las D i r e c t i v a s referente a l a cuota de 
25 céntimos por asociado p a r a e l m a u ­
soleo a P a b l o Iglesias y a b r i r u n a 
suscripción v o l u n t a r i a con e l m i s m o 
fin d u r a n t e d o s meses. L a recauda­
ción de l a suscripción v o l u n t a r i a se 
h a r á en l a Secretaría de l a Sociedad. 

L a D i r e c t i v a informó del curso que 

l leva l a discusión del proyecto de re­
f o r m a del r e g l a m e n t o de l a F e d e r a -
cinó L o c a l de l a Edificación. 

T a m b i é n informó de l a actuación 
re lac ionada con e l proyecto de con­
trato de trabajo, y anunció que se 
comenzarán en breve las negociacio­
nes p a r a su discusión y aprobación. 

Se aprobó l a gestión de l a D i r e c t i v a 
referente a l a reparación y l i m p i e z a 1 
del mausoleo dedicado a l q u e r i d o c o m ­
pañero M a n u e l A r b o l e d a . 

Se facultó a l a D i r e c t i v a p a r a que 
convoque lo antes posible a u n a j u n t a 
e x t r a o r d i n a r i a , e n la q u e se e x a m i ­
nará y aprobará def ini t ivamente el 
proyecto de r e f o r m a del reg lamento de 
l a Sociedad. 

PORTLANDISTAS 

E s t a Sociedad celebró j u n t a gene­
r a l e l día 12 de m a y o próximo p a -
s a d o , adoptándose los siguientes 
a c u e r d o s : 

S e acordó q u e l a Sociedad abone l a 
cuota de 0,25 pesetas p o r asociado 
p a r a el m a u s o l e o a P a b l o Iglesias. 

A p r o b a r , por u n a n i m i d a d , e l acuer­
do de D i r e c t i v a de a d q u i r i r u n nú­
mero por socio del e x t r a o r d i n a r i o de 
El Socialista de l P r i m e r o de M a y o . 

Se acordó dar u n voto de conf ian­
za a l a D i r e c t i v a p a r a que actúe de 
u n a f o r m a r a d i c a l y enérg ica con 
aquel los compañeros q u e efectúen 
horas e x t r a o r d i n a r i a s . 

Se aprobó lo actuado por l a D i r e c ­
t i v a con referencia a ciertos trámites 
contra u n compañero por m a l v e r s a ­
ción de fondos, y se acordó dar le de 
baja. 

Se dio lec tura de v a r i a s cartas de 
l a Federación L o c a l referentes a cier­

tas denuncias t r a m i t a d a s por l a Ges­
t o r a , y fueron aprobadas. 

L a D i r e c t i v a leyó u n a l i s t a de los 
patronos denunciados por l a F e d e r a ­
ción a l C o m i t é p a r i t a r i o por infrac­
ción del contrato de trabajo, r o g a n ­
do a s i m i s m o a todos los compañeros 
denuncien a l a D i r e c t i v a o a l a F e ­
deración cuantos hechos de esta n a ­
turaleza tengan c o n o c i m i e n t o . 

Se acordó dar e l ingreso a varios 
compañeros ; y después de despachar 
otros asuntos, se pasó a l a elección 
de cargos, quedando c o n s t i t u i d a la 
siguiente D i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e , J u a n G á m e z (reelegi­
do) ; vicepresidente, F r a n c i s c o F e r ­
nández ; secretario, A u g u s t o López 
(reelegido) ; vicesecretario, José O r -
t i z ; tesorero, A n t o n i o G ó m e z (reele­
gido) ; contador , D i o n i s i o Sopeña ; y 
vocales : A n a s t a s i o A n t o n a , G r e g o r i o 
R a m í r e z (reelegido), V i c e n t e M o r a l e s 
(reelegido) y D o m i n g o Pérez. 

CONSTRUCTORES DE 
MOSAICOS 

E n e l salón g r a n d e celebró j u n t a 
general e x t r a o r d i n a r i a l a Sociedad de 
O b r e r o s C o n s t r u c t o r e s de M o s a i c o s . 

E l objeto de l a j u n t a e r a e l de t r a ­
tar acerca de l a situación económica 
de l a v i u d a e hijos del desgraciado 
compañero F r a n c i s c o G a r c í a C r i s t ó ­
b a l , y ver l a m a n e r a de r e m e d i a r en 
lo posible a q u e l l a situación. 

P o r ac lamación se acordó d a r a l a 
v i u d a l a c a n t i d a d de 6.084 pesetas, 
i m p o r t e equivalente a dos años de 
j o r n a l . L a suscripción i n i c i a d a a raíz 
de l a m u e r t e del c o m p a ñ e r o G a r c í a 
Cr is tóbal , y secundada por las Socie­
dades de l a C a s a del P u e b l o , p a s a de 
2.000 pesetas. 

T a m b i é n se t o m ó e l acuerdo de q u e 
en el caso de que l a v i u d a necesite 
m á s adelante nuevo apoyo económico 
de l a S o c i e d a d , ésta e s t a r á p r o n t a a 
prestárselo. 

L o s acuerdos de s o l i d a r i d a d t o m a ­
dos por l a Soc iedad de C o n s t r u c t o r e s 
de M o s a i c o s son de los que h o n r a n 
y d i g n i f i c a n a l a clase t raba jadora . 

Se a p r o b a r o n e n j u n t a genera l las 
cuentas d e l segundo, tercero y cuar­
to t r imestres de 1928 y las del p r i ­
m e r o de este año. Se acordó conce­
der e l ingreso e n l a Soc iedad a las 
mujeres q u e t r a b a j a n e n e l m o s a i c o , 
dispensándolas del pago de l a cuota 
de e n t r a d a , y q u e su cupón sea e l de 
0,40 pesetas, o sea e l de aprendices. 

PINTORES-DECORADORES 

E n e l salón t e r r a z a celebró j u n t a 
general l a Sociedad de Of ic ia les P i n ­
tores-Decoradores. 

Se hizo constar e n acta e l senti­
m i e n t o por l a m u e r t e de los asocia­
dos A n t o n i o R a m í r e z , B l a s T r a p e r o , 
Sofero G u i j a r r o y P e d r o L u i s S a n 
José. 

Se a p r o b a r o n las cuentas del cuar­
to t r imestre de 1928 y las relaciones 
de altas y bajas. 

L a s a l tas leídas ascienden a 78, y 
las bajas, contando las cuatro por 
defunción, ascienden so lamente a 
siete. 

L a D i r e c t i v a informó de l a gestión 
r e a l i z a d a e n e l asunto del ta l ler del 
patrono L u i s P r a d o , y de u n fa l lo , 
favorable a l obrero, del T r i b u n a l I n ­
d u s t r i a l . 

Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n c o m -
puesta por los compañeros Andrés 
Fonfr ía , L u i s de L a r r o s a y M i g u e l 
Frol i lán, e n c a r g a d a de estudiar l a 
f o r m a m á s conveniente de r e a l i z a r l a 
cobranza . 

Se acordó que e n los socorros por 
defunción se abonen 300 pesetas, y en 
los de e n f e r m e d a d e l subs id io sea de 
seis pesetas d i a r i a s . 

E s t e acuerdo regirá h a s t a q u e se. 
apruebe legalmente y se p o n g a en 
v i g o r e l nuevo reg lamento . 

PEONES EN G E N E R A L 

E n j u n t a general se a p r o b a r o n las 
cuentas del p r i m e r t r i m e s t r e de este 
año, las gestiones de l a D i r e c t i v a y 
las proposic iones de orden a d m i n i s ­
trat ivo presentadas por l a m i s m a . 

E s t a informó de los asuntos t ra ta­
dos e n l a s reuniones de delegados de 
D i r e c t i v a s , entre el los e l acuerdo re- j 
ferente a l a c u o t a de 0,25 pesetas 
p a r a e l mausoleo a P a b l o Iglesias . 
Se aprobó este acuerdo, así c o m o e l 
resto de l a gestión del delegado de 
l a Sociedad e n aquel las reuniones . 

L a D i r e c t i v a informó acerca de las 
causas por las que aún no h a sido 
discut ido e n e l C o m i t é p a r i t a r i o e l 
contrato de trabajo de Peones. 

Se nombró u n a C o m i s i ó n , c o m ­
puesta de cinco compañeros de l a 
asamblea , uno de l a D i r e c t i v a y u n 
cobrador, encargados de convocar u n 
concurso de cobradores suplentes, des­
pués de es tudiar las actuales necesi­
dades de l a Soc iedad, creadas por e l 
g r a n a u m e n t o de asociados. 

Se consumió e l t u r n o de ruegos, 
preguntas y proposiciones, y quedó 
t e r m i n a d o e l orden del día. 

MARMOLISTAS 

E n e l salón grande celebró j u n t a 
general l a Sociedad de M a r m o l i s t a s . 

L a D i r e c t i v a informó del estado en 
que se e n c u e n t r a n las obras del m a u ­
soleo a P a b l o Iglesias . Se acordó 
c o n t r i b u i r con l a cuota de 0,25 pese­
tas por asociado con destino a dichas 
obras. 

Se acordó hacer u n nuevo l ibro de 
inscripción. 

Se e x a m i n ó u n a petición de pen­

sión v i t a l i c i a p a r a el copañero C e c i ­
l io R a m o s y se acordó conceder la por 
estar dentro de l a s condic iones reg la­
m e n t a r i a s . 

F u é desechada u n a proposición re­
l a c i o n a d a con u n préstamo q u e hizo 
l a Soc iedad. 

Se facultó a l a D i r e c t i v a p a r a q u e 
gestione lo q u e est ime necesario a l 
objeto de q u e se respeten los jornales 
y condic iones de trabajo establecidos 
en e l oficio. 

F u é n o m b r a d o e l compañero S a n ­
tiago M e s t o p a r a el c a r g o de secre­
tar io de actas, y Justo P a t i n o p a r a 
e l de secretario de l a C o m i s i ó n del 
paro. 

Se a p r o b a r o n diversas gestiones de 
la D i r e c t i v a . 

L a D i r e c t i v a recogió a l g u n o s de 
los ruegos q u e f u e r o n hechos por l a 
a s a m b l e a . 

E n e l t u r n o de proposic iones se 
a p r o b a r o n las siguientes : 

A u t o r i z a r a l a D i r e c t i v a p a r a en­
cabezar con 10 pesetas las suscr ip­
ciones que se h a g a n p a r a compañeros 
neces i tados ; s u f r a g a r los gastos que 
o r i g i n e l a colocación de u n a lápida 
en l a s e p u l t u r a del que fué excelen­
te compañero, F r a n c i s c o Fernández 
D á v i l a , cuyo i m p o r t e se recaudará por 
medio, de u n a m o d e s t a cuota ; traer 
a l a próx ima j u n t a general las con­
dic iones e n q u e hizo e l i n g r e s o e n l a 
Sociedad u n compañero, y q u e se 
c u m p l a en toda su i n t e g r i d a d e l re­
g l a m e n t o en c u a n t o se refiere a l so­
corro de paro . 

EMBALDOSADORES 

Se acordó a p l a z a r p a r a o t r a j u n t a 
l a discusión de l a c o n d u c t a soc ie tar ia 
de u n a s o c i a d o . 

Se discutió, y fué denegada, por no 
estar W i condic iones r e g l a m e n t a r i a s 
el so l i c i tante , u n a petición de socorro . 

Se aprobó ía c o n d u c t a de u n o s c o m ­
pañeros q u e fueron a t r a b a j a r a B i l ­
bao . 

Se t o m a r o n los s iguientes acuer­
dos : 

E x p u l s a r a l asoc iado A n i c e t o B a l a -
guer p o r i n f r i n g i r acuerdos de l a S o ­
ciedad ; f a c u l t a r a l a D i r e c t i v a p a r a 
que a b r a u n a información sobre u n a 
rec lamación presentada p o r u n aso­
ciado ; d o n a r 15 pesetas a ¡a C a s a del 
P u e b l o de R e i n o s a y 25 pesetas a l a s ' 
E s c u e l a s la icas de C h a m a r t í n de l a 
R o s a 

CANTEROS 

E n l a reunión g e n e r a l ce lebrada 
p o r esta S o c i e d a d el 30 de a b r i l , se 
a p r o b a r o n e l a c t a d e l a j u n t a a n t e r i o r 
y las cuentas de los meses de enero, 
febrero y m a r z o . 

L a D i r e c t i v a d io cuenta de q u e e l 
p a t r o n o F a r í a s h a traído p i e d r a l a ­
b r a d a p a r a l a estación d e l N o r t e , y 

dio a conocer la? gest iones r e a l i z a ­
das c o n ese m o t i v o c o n d i c h o p a t r o ­
no y el c r i t e r i o sustentado en las en­
trevis tas tenidas c o n l a C o m i s i ó n 
E j e c u t i v a de l a Federac ión ; y en c o n ­
s o n a n c i a con este c r i t e r i o , se acordó 
q u e a este p a t r o n o se le p i d a n idén­
t icas r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e a aque­
l los q u e en otras ocasiones i n c u m ­
p l i e r o n c o m o él. 

Se i m p u s i e r o n sanciones a tres 
c o m p a ñ e r o s p o r f a l t a r a los acuer­
dos de l a S o c i e d a d . 

Y finalmente, p o r u n a n i m i d a d , se 
acordó, a p r o p u e s t a de l a D i r e c t i v a , 
hacer u n p r é s t a m o de m i l pesetas a 
l a Sección V i e n a de l S i n d i c a t o de l a s 
A r t e s B l a n c a s A l i m e n t i c i a s . 
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H nuevo reglamento de la Federación 
D u r a n t e l o s d í a s 15, 16, 17 y 

19 d e a b r i l , y 10, 13, 27 y 2 9 d e 
m a y o ú l t i m o s h a c e l e b r a d o r e u n i o ­
n e s e x t r a o r d i n a r i a s e l C o m i t é C e n ­
t r a l d e l a F e d e r a c i ó n L o c a l , p a r a 
d i s c u t i r e l p r o y e c t o d e n u e v o r e ­
g l a m e n t o , q u e a s u d e b i d o t i e m ­
p o f u é p r e s e n t a d o a l a s S e c c i o n e s 
y d i s c u t i d o p o r l a s r e s p e c t i v a s 
j u n t a s g e n e r a l e s . 

L a d i s c u s i ó n h a q u e d a d o t e r m i ­
n a d a , y e l r e g l a m e n t o , a p r o b a d o . 
C o n s t a d e n u e v e c a p í t u l o s y o c h e n ­
t a y t r e s a r t í c u l o s , e s t a n d o a c t u a l ­
m e n t e c o r r i g i é n d o s e l a s p r u e b a s 
p a r a e n v i a r l o a l a D i r e c c i ó n g e ­
n e r a l d e S e g u r i d a d y a l a i m ­
p r e n t a . 

E l C o m i t é C e n t r a l h a a c o r d a d o 
q u e e l n u e v o r e g l a m e n t o e n t r e e n 
v i g o r e l d í a 1 d e j u l i o p r ó x i m o . 
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"Informaciones Sociales,, 
Interesante en extremo es el úl t imo 

número de «Informaciones Sociales», 
el ó r g a n o de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l 
del T r a b a j o q u e . s e ed i ta en M a d r i d . 

P u b l i c a de fondo un artículo del 
profesor L o u i s V a r l e z , catedrát ico de 
l a U n i v e r s i d a d de G a n t e , sobre las 
condic iones y contratos de empleo de 
los obreros extranjeros . 

T a m b i é n p u b l i c a u n sugest ivo ar­
tículo, q u e o c u p a v a r i a s p á g i n a s , so­
bre el ú l t imo C o n g r e s o de los S i n ­
dicatos rusos , y las a c o s t u m b r a d a s 
i n f o r m a c i o n e s sobre las condic iones 
de v i d a , el paro forzoso y m a n o de 
o b r a , l a formación p r o f e s i o n a l , e l t r a ­
bajo de las mujeres y de los niños , 
l a cooperación, etc. 

«Informaciones Socia les» es, s i n 
d u d a a l g u n a , l a r e v i s t a mejor i n f o r ­
m a d a de todas las q u e se p u b l i c a n 
en español , tanto p o r lo q u e se re­
fiere a l m o v i m i e n t o s o c i a l c o m o a l 
m o v i m i e n t o obrero en p a r t i c u l a r . 

http://que.se


L A E D I F I C A C I Ó N 

Temas del oficio 

El obrero embaldosado!-

H a c e unos meses prometí a m i s 
compañeros embaldosadores u n a fór­
m u l a p a r a l legar a l m á x i m o perfec­
c i o n a m i e n t o de nuestro oficio, fór­
m u l a q u e deseo sea contestada por 
« U n o del oficio», q u e e n artículos i n ­
sertos c o n dicho seudónimo dejó de­
mostrados c l a r a m e n t e sus extensos 
c o n o c i m i e n t o s s o b r e organización 
o b r e r a , pudiendo él i n d i c a r m e los 
errores que yo aquí , de b u e n a fe, pero 
por i g n o r a n c i a , pueda e s t a m p a r . 

C r e o i n e l u d i b l e , como base f u n d a ­
m e n t a l , que todos los af i l iados a 
n u e s t r a organización, p a r a rea l izar 
u n a obra de cooperación c o m o l a que 
voy a señalar, t ienen que ser socia­
l is tas s inceros, porque sólo así sa­
brán resist ir los embates del capita­
l i s m o , que está rea l izando u n esfuer­
zo gigantesco p a r a adentrarnos m á s 
en l a m i s e r i a , p a r a poder l levarnos 
c o n entera l i b e r t a d , i m p u n e m e n t e , a l 
mercado y vendernos como esclavos, 
y a q u e e n todas las épocas, por nues­
t r a g n o r a n c i a , somos i n s t r u m e n t o s 
de l a burgues ía , l a cua l sac ia sus 
innobles apetitos a costa de las v idas 
del pro letar iado. 

C r e o necesario q u e nuestra Socie­
d a d se quede con todos los trabajos 
q u e se real icen de nuestra profesión, 
único m e d i o de n o r m a l i z a r e n u n 
todo l a i n d u s t r i a , e l i m i n a n d o a los 
patronos i n m o r a l e s , q u e sólo b u s c a n 
e l medio de l u c r a r s e m á s , s in i m p o r ­
tarles n a d a cómo se r e a l i z a n los t r a ­
bajos. 

P a r a esto necesitabais s u f r i r u n 
pequeño e x a m e n los m u c h o s oficiales 
•que h a y y no s i r v e n p a r a n a d a m á s 
q u e p a r a colocar baldosines m a l pues­
tos, porque tendremos que tener en 
cuenta q u e e n los trabajos que r e a l i ­
zásemos e n n o m b r e de l a Sociedad 
iría e l prest ig io de ésta. 

T r a b a j a n d o colect ivamente , las g a ­
nancias q u e se g u a r d a e l patrono, y 
q u e s irven p a r a darle comodidades 
s i n t rabajar , serían p a r a pens ionar a 
l o s anc ianos , que , tras m u c h o s años 
de i n i c u a explotación, por ser viejos 
no encuentran trabajo e n n i n g u n a 
parte , a u n q u e sean mejores oficiales 
q u e m u c h o s jóvenes. 

Servir ían también esas g a n a n c i a s 
p a r a hacer u n a escuela profes ional , 
q u e , bajo l a dirección de compañeros 
competentes, enseñase a rea l i zar t ra­
bajos finos y portáti les, como son 
fuentes, a lcorques, bancos, mácete- ¡ 
ros , etc. , etc. , c u y a venta sería des-
t i n a d a p a r a lo m á s necesario de l a j 
Sociedad. 

T e n d r í a m o s trabajos tan delicados ¡ 
y artísticos que pudiesen compet ir en I 
c u a l q u i e r exposic ión con trabajos ex- ' 
tranjeros, y e n pocos años habríamos 
dado u n paso h a c i a e l trabajo colec­
t ivo d igno de m e n c i o n a r s e . 

V e r í a m o s n u e s t r a m o r a l i d a d a u ­
m e n t a d a cuando viésemos que con el 
trabajo d i a r i o nuestro podían comer 
los viejos, los. fundadores de nuestra 
Soc iedad, q u e por no e x i s t i r u n G o ­
bierno d igno de r e g i r las naciones 
•que se l l a m a n c i v i l i z a d a s t ienen que 
i r a pasar los últ imos días de su exis­
tencia a u n h o s p i t a l , donde c o m a n de 
l i m o s n a y se coarte l a l iber tad de pen­
s a m i e n t o . 

H a c e fa l ta u n puñado de hombres 
p a r a rea l izar esto ; por f o r t u n a y p a r a 
h o n r a de n u e s t r a organizac ión, h a y 
a l g u n o s , cuyos n o m b r e s r,o doy por 
n o h e r i r su modest ia y porque son 
conocidos por todo el oficio, y a que 
o c u p a n cargos de g r a n i m p o r t a n c i a 
e n las organizac iones obreras. 

L o s jóvenes t ienen l a p a l a b r a . E l 
C o m i t é ac tua l de nuestra Sección es 
suf ic ientemente apto, y debe rea l izar 
actos de p r o p a g a n d a social ista p a r a 
a u m e n t a r las A g r u p a c i o n e s , las J u ­
ventudes y los C u a d r o s artísticos, a 
l a par que debe exponerles los bene­
ficios que se pueden obtener as ist ien­
do a l a E s c u e l a O b r e r a en el próxi­
m o curso , q u e empezará e n septiem­
bre, en l a C a s a del P u e b l o . 

Miguel TASEN DE 
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la fiesta del Primero de Mayo en las 
liases de trabajo del oficio de aloadil 

M e h a c a u s a d o g r a n e x t r a ñ e z a 
flue a l g u n o s p e r i ó d i c o s se s i e n t a n 
a l a r m a d o s p o r e l r e c o n o c i m i e n t o 

•que l o s p a t r o n o s a l b a ñ i l e s h a n h e ­
c h o d e l a F i e s t a d e l T r a b a j o e n 
e l C o m i t é p a r i t a r i o , r e f r e n d a n d o , 
c o n e l l o , u n a c u e r d o q u e t i e n e 
v e i n t e a ñ o s d e e x i s t e n c i a . 

H a g a m o s u n p o c o d e m e m o r i a . 
A l t e r m i n a r s e l a l l a m a d a h u e l g a 
g r a n d e d e a l b a ñ i l e s se firmó u n 
c o n t r a t o d e t r a b a j o e n t r e l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l y o b r e r a e n 
e l c u a l se c o n s i g n a b a q u e , a p a r t e 
d e l o s d o m i n g o s , e l o f i c i o d e a l -
b a ñ i l n o r e c o n o c e r í a o t r a s fiestas 
q u e e l d í a i d e m a y o , q u e p r o p u ­
s i e r o n l o s o b r e r o s , y e l 25 d e d i ­
c i e m b r e , q u e c o n s i g n a r o n l o s p a ­
t r o n o s ; e s t o es, u n d í a d e a s u e t o 
p a t r o n a l y o t r o o b r e r o . 

L o s h o m b r e s q u e f o r m a b a n 
a q u e l l a C o m i s i ó n d e h u e l g a no 
e r a n s o s p e c h o s o s d e r a d i c a l i s m o . 
D e l a C o m i s i ó n p a t r o n a l a s e s o r a 
f u e r o n D . M a r c e l i n o D í a z , d o n 
J u a n M a n u e l G a r c í a N i e t o , d o n 
L u i s H a r g u i n d e y , D . M o d e s t o 
G o n z á l e z y o t r o s s e ñ o r e s no m e ­

n o s r e s p e t a b l e s y e n t u s i a s t a s d e ­
f e n s o r e s d e l p r e s t i g i o p a t r o n a l . 

S e l l e g ó a e s t a c o n c l u s i ó n r e s ­
p e c t o a l o s d í a s f e s t i v o s p o r q u e l o s 
p a t r o n o s e s t a b a n c o n v e n c i d o s de 
q u e e l d í a 1 de m a y o n o h a b í a 
d e t r a b a j a r s e e n o b r a a l g u n a , f u e ­
se o n o d e c l a r a d o d í a f e s t i v o , y , 
p o r o t r o l a d o , p o r q u e l a J u v e n t u d 
P a t r o n a l d e e n t o n c e s , s a t u r a d a y a 
d e l a m b i e n t e d e l o s t i e m p o s , d e ­
f e n d i ó l a t e s i s d e q u e e r a i n d i s ­
p e n s a b l e a b r i r u n a n c h o c a m p o d e 
e v o l u c i ó n a l a s r e i v i n d i c a c i o n e s 
o b r e r a s , y q u e e r a c o n t r a p r o d u ­
c e n t e o p o n e r s e a l a v a n c e de l a s 
o r g a n i z a c i o n e s p r o l e t a r i a s . 

S ó l o c o m o u n a c o m p e n s a c i ó n a 
a.quel r e c o n o c i m i e n t o s é d i o e l 
n o m b r e d e fiesta p a t r o n a l a l 25 
d e d i c i e m b r e , c o m o h u b i e s e p o ­
d i d o e s c o g e r s e c u a l q u i e r o t r a 
f e c h a . 

E r a y a e n t o n c e s u n i d e a l p e r ­
f e c t a m e n t e d i f u n d i d o , y q u e a m p a ­
r a b a n l a j u s t i c i a y l a r a z ó n , q u e 
h a b í a d e p r o c u r a r s e q u e e l o b r e ­
r o n o p e r d i e s e n i n g ú n s a l a r i o d u ­
r a n t e l a s e m a n a , p a r a q u e n o se 
d e s n i v e l a s e s u m o d e s t o p r e s u p u e s ­
t o f a m i l i a r . L o s p a t r o n o s c r e y e r o n 
e n t o n c e s , y s e g u i m o s c r e y e n d o , 
q u e e l c u m p l i m i e n t o d e l o s p r e ­
c e p t o s r e l i g i o s o s es c o s a q u e s ó l o 
a t a ñ e a l a c o n c i e n c i a i n d i v i d u a l , 
y q u e l a p r á c t i c a d e l o s c u l t o s 
d e b e q u e d a r e x c l u i d a d e t o d a r e ­
l a c i ó n c o n l a s n o r m a s d e t r a b a j o . 

P a r a q u e l o s o b r e r o s s i e n t a n l a 
í n t i m a s a t i s f a c c i ó n q u e se p r e c i ­
s a p a r a p r o d u c i r c o n c a r i ñ o es ne­
c e s a r i o q u e g o c e n d e a b s o l u t a l i ­
b e r t a d , s i n q u e n a d i e e j e r z a p r e ­
s i ó n s o b r e s u c o n c i e n c i a . E l p a ­
t r o n o s ó l o p u e d e p e d i r a s u s o b r e ­
r o s a m o r a l t r a b a j o , d i s c i p l i n a y 

p u n d o n o r p r o f e s i o n a l ; p e r o n o p u e ­
d e i m p o n e r l e s n i n g u n a p r o f e s i ó n 
d e fe. 

P o r l o e x p u e s t o , j a m á s se p r e ­
g u n t a a l r e c i b i r a u n o b r e r o e l 
i d e a l p o l í t i c o , r e l i g i o s o o s o c i a l 

ique p r o f e s a ; s ó l o se i n d a g a s i c o ­
n o c e o n o e l o f i c i o a q u e se d e ­
d i c a . S i e l o b r e r o es c a t ó l i c o , y a 
c u m p l i r á c o n s u i d e a l ; y s i le r e ­
p u g n a t r a b a j a r e n d í a s d e p r e c e p ­
t o , s u e s p í r i t u r e l i g i o s o l e i l u m i ­
n a r á y l e a c l a r a r á e l c a m i n o a se­
g u i r . 

R e s p e c t o a l p r o p i e t a r i o q u e s u s ­
t e n t a e s c r ú p u l o s de c o n c i e n c i a 
p o r q u e e n s u c a s a se t r a b a j e e l 
d í a d e V i e r n e s S a n t o , p o r e j e m ­
p l o , c o n u n a s p o c a s p e s e t a s p u e ­
de d a r a D i o s l o q u e es d e D i o s , 
y a C é s a r l o q u e es d e l C é s a r . 

R e c u e r d o q u e a l s a c a r s e a c o n ­
c u r s o l a s o b r a s d e l a s c a l l e s de S a -
g a s t a y S a n O p r o p i o , p r o p i e d a d 
d e l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r ­
q u e s a d e l a V e g a d e l P o z o , y d e 
l a s c u a l e s e r a a r q u i t e c t o D . C e ­
s á r e o I r a d i e r , se h a c í a c o n s t a r e n 
el p l i e g o d e c o n d i c i o n e s q u e e n 

d i c h a s e d i f i c a c i o n e s n o se t r a b a ­
j a r í a d í a a l g u n o de p r e c e p t o , p e r o 
q u e e l c o n t r a t i s t a c o n s i g n a r í a en 
s u p r e s u p u e s t o l a c a n t i d a d n e c e s a ­
r i a p a r a a b o n a r l o s j o r n a l e s a l o s 
o b r e r o s . 

E n l a c a s a q u e h a b i t a b a el se­
ñ o r m a r q u é s de C o m i l l a s , d e g r a ­
t a r e c o r d a c i ó n , se h i c i e r o n u n a s 
o b r a s d e r e f o r m a , y l o s d í a s c o n ­
s a g r a d o s p o r l a I g l e s i a n o se t r a ­
b a j a b a , p e r o se a b o n a b a e l j o r n a l 
a l o s o b r e r o s ; y a q u e l l o s ,que c o n 
el s e ñ o r m a y o r d o m o d e l i l u s t r e 
p r o c e r a s i s t í a n a m i s a a l a i g l e s i a 
d e l a C o n c e p c i ó n , p e r c i b í a n , a d e -
a d e m á s , u n a g r a t i f i c a c i ó n . 

Y , p o r ú l t i m o , t o d a v í a v i v e e l c a ­
b a l l e r o s o D . L o p e d e O l a r t e , p e r s o ­
n a m u y c o n o c i d a e n l a a l t a s o c i e ­
d a d m a d r i l e ñ a p o r s u a b n e g a c i ó n 
y s u d e s i n t e r é s . E s t e p r o p i e t a r i o 
t e n í a l a c o s t u m b r e d e v i s i t a r t o ­
d o s l o s d í a s l a s o b r a s q u e se eje­
c u t a b a n e n l o s e d i f i c i o s d e s u p e r ­
t e n e n c i a ; c o n o c í a a t o d o s l o s o b r e ­
r o s , s o c o r r í a a l o s n e c e s i t a d o s , 
a b o n a b a o m a n d a b a a b o n a r l o s 
j o r n a l e s p e r d i d o s p o r l o s o b r e r o s 
e n c a s o s d e e n f e r m e d a d c o m ú n y 
l o s e s t i m u l a b a a l c u m p l i m i e n t o r e ­
l i g i o s o . 

T o d o e s t o p r u e b a q u e p u e d e h a ­
c e r s e c o m p a t i b l e q u e e l o b r e r o 
p e r c i b a l o s j o r n a l e s n e c e s a r i o s 
p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e s u f a m i ­
l i a , y q u e l a c o n c i e n c i a r e l i g i o s a 
d e l o s d e m á s n o t e n g a r e m o r d i ­
m i e n t o a l g u n o . 

L a s i n d u s t r i a s t i e n e n c a d a u n a 
s u m o d a l i d a d d e t e r m i n a d a , y n o 
p u e d e n a d o p t a r s e d e n t r o d e l a s 
o b r a s c i e r t a s m e d i d a s q u e e n o t r o s 
o f i c i o s s o n f a c t i b l e s . 

L o s p a t r o n o s a l b a ñ i l e s c a t ó l i ­
c o s n o s i e n t e n n i n g ú n r e m o r d i ­
m i e n t o p o r h a b e r e s t a b l e c i d o e n 
s u s b a s e s de t r a b a j o u n a fiesta 

o b r e r a y o t r a p a t r o n a l ; h a n s e g u i ­
d o l a t r a d i c i ó n de l o s s u y o s y es­
t á n c o n v e n c i d o s d e q u e n o h a n d e 
m e r e c e r n i e l a n a t e m a d e l a I g l e ­
s i a n i e l d e s u c o n c i e n c i a , p u e s 
n a d a h a y d e p e c a m i n o s o e n o r g a ­
n i z a r m o d e s t a m e n t e l a s i n d u s t r i a s 

n i e n r e s p e t a r l a s i d e a s d e l p r o ­
g r e s o c u a n d o n o a t a c a n a d o g m a 
a l g u n o . 

En c u a n t o a l o s p a t r o n o s l i b e ­
r a l e s , n a d a h e m o s d e d e c i r . 

Jorriano GUARDIA 

( D e El Eco Patronal.) 

Comité paritario de la Edificación 

EL SOCIALISTA 

E s t e o r g a n i s m o h a c e l e b r a d o r e ­
u n i ó n ' p l e n a r i a e l d í a 23 d e m a y o , 
e n l a ,que se t r a t a r o n d i f e r e n t e s 
a s u n t o s , y e n t r e o t r o s d e m e n o r i m ­
p o r t a n c i a , se r e s o l v i e r o n l o s s i ­
g u i e n t e s : C o n c e d e r u n a p a g a e x ­
t r a o r d i n a r i a a l p e r s o n a l a m a n u e n ­
se d e S e c r e t a r í a , c o m o c o m p e n s a ­
c i ó n a l m u c h o t r a b a j o q u e s o b r e 
él p e s a , d a d o e l n ú m e r o d e a s u n ­
t o s q u e este i m p o r t a n t e C o m i t é 
t i e n e q u e r e s o l v e r d i a r i a m e n t e . 

O t r o f u é e l d e a p r o b a r e l h o ­
r a r i o d e v e r a n o p a r a t o d o s l o s o f i ­
c i o s de l a E d i f i c a c i ó n , c o n a r r e ­
g l o a l a s i g u i e n t e d i s t r i b u c i ó n : 
p o r l a m a ñ a n a , d e n u e v e a u n a ; 
p o r l a t a r d e , d e c u a t r o a o c h o 
( h o r a o f i c i a l ) . E s t e a s u n t o p r o d u ­

jo b a s t a n t e d i s c u s i ó n , p o r q u e d i c h o 
h o r a r i o e s t e a ñ o se a c e p t a p o r h a ­
b e r l o e s t a b l e c i d o i g u a l e l C o m i t é 
d e l a A l b a ñ i l e r í a . P e r o a c o r d ó s e 
q u e p a r a e l p r ó x i m o a ñ o se e s t u ­
d i e e l m o d o d e e s t a b l e c e r u n h o ­
r a r i o ú n i c o t a m b i é n , p e r o q u e s e a 
l a e x p r e s i ó n d e l d e s e o d e t o d o s o 
d e l a m a y o r í a , i n c l u s o l l e g a n d o a 
u n r e f e r é n d u m . 

S e i n f o r m ó p o r l a p r e s i d e n c i a 
d e l e s t a d o e n q u e e s t á n l o s r e ­
c u r s o s p r e s e n t a d o s p o r l o s f a b r i ­
c a n t e s d e c e m e n t o s y r a s i l l a . C o n 
este m o t i v o , l a r e p r e s e n t a c i ó n 
o b r e r a p i d i ó a c l a r a c i o n e s , p a r a p o ­
d e r e l e v a r u n a p r o p u e s t a q u e i m ­
p i d a q u e l a p r o t e s t a d e u n n ú c l e o 
i n s i g n i f i c a n t e p u e d a m a l o g r a r l a 
l a b o r d e l C o m i t é . 

C o n m o t i v o d e l n u e v o h o r a r i o , 
se a d v i e r t e a t o d o s l o s c o m p a ñ e ­
r o s e l d e b e r d e a c a t a r y c u m p l i r ­
l o s i n d a r m o t i v o a d i s c u s i o n e s , y 
c u a n d o v e a n q u e n o se c u m p l e lo 
d e n u n c i e n e n l a S e c r e t a r í a d e l a 
F e d e r a c i ó n , n ú m e r o 3 5 , p a r a o b l i ­
g a r a l p a t r o n o a c u m p l i r l o . 

E l C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l 
de l a i n d u s t r i a d e l a E d i f i c a c i ó n de 
M a d r i d h a a c o r d a d o q u e h a s t a e l 
3 0 d e s e p t i e m b r e l a s h o r a s d e e n ­
t r a d a y s a l i d a d e l t r a b a j o p a r a t o ­
d o s l o s o f i c i o s q u e i n t e g r a n e l C o ­
m i t é y t r a b a j a n e n o b r a s d e l a e d i ­
ficación s e r á n l a s s i g u i e n t e s : 

H a s t a e l 31 d e a g o s t o : d e n u e ­
ve de l a m a ñ a n a a u n a d e l a t a r ­
d e , y d e c u a t r o a o c h o d e l a t a r ­
de ; e l m e s de s e p t i e m b r e : d e n u e ­
ve de l a m a ñ a n a a u n a d e l a t a r ­
d e , y d e t r e s a s ie te d e l a t a r d e . 

LAS DENUNCIAS ANTE EL CO­
MITE PARITARIO 

Se pone en conocimiento de todos 
los compañeros federados que todas 
cuantas denuncias tengan que formu­
lar ante el Comi té paritario las pre­
senten antes en la Secretaria de la 
Federación, para darles forma y re­
cibir instrucciones cada uno de los 
compañeros. 

En cuanto a los compañeros que 
sean despedidos injustamente del tra­
bajo, y siempre teniendo en cuenta 
el contrato vigente para cada oficio, 
se recuerda que el plazo que hay 
para reclamar es el de setenta y 
dos horas, a contar desde el mo­
mento del despido, y, por tanto, to­
das las reclamaciones que se presen­
ten a la Federación por despidos in­
justos tienen que estar dentro de este 
plazo. 

Los compañeros que deseen recibir 
instrucciones respecto a estos impor­
tantes extremos, pueden presentarse 
en la Secretar ía de su respectiva So­
ciedad, o en la de la Federac ión , en 
la que se evacuarán cuantas consul­
tas se presenten los dfas laborables. 

I u n m i s m o cielo. Y m i r a n d o m á s lejos : 
¿por qué l a s o l i d a r i d a d no estrechará 
a lgún día en u n solo haz f r a t e r n a l a 
todos los pueblos? 

E n s u e ñ o . . . , como tantas real idades 
actuales que en otro t iempo se di jeron 
ensueños. N o neguemos a los corazo­
nes opt imis tas el hermoso p r i v i l e g i o de 
a u g u r a r el a d v e n i m i e n t o de l a paz y 
el a m o r entre los hombres ; puede q u e 
en su ilusión h a y a u n a p o s i b i l i d a d , en­
tre m i l , de q u e l legue a real izarse . 
¿ P o r qué cortar íamos esas únicas a las , 
que le imp'-den caer, a l a m á s bel la 
esperanza de l a H u m a n i d a d ? 

D i f u n d a m o s , entre tanto, u n a n u e v a 
educación m o r a l q u e desenvuelva sen­
t imientos de armonía y de j u s t i c i a . L a 
s o l i d a r i d a d convert irá en derechos 
todo lo que l a c a r i d a d otorga como fa­
vores, y m u c h o m á s que el la no puede 
otorgar ; pero también impondrá a to­
dos la aceptación de los deberes i n d i s ­
pensables p a r a que desaparezca el odio 
entre los h o m b r e s , preparando el ad­
v e n i m i e n t o de nuevos equi l ibr ios socia­
les, i n c o m p a t i b l e s con l a v io lenc ia y 
l a i n j u s t i c i a . 

V i o l e n c i a : r e c l a m a r derechos s i n 
aceptar el c u m p l i m i e n t o de los debe­
res que les son corre lat ivos . I n j u s t i c i a : 
i m p o n e r deberes s i n respetar los dere­
chos correspondientes. P o r eso l a s o l i ­
d a r i d a d puede considerarse definida en 
la m á s senci l la fómula de m o r a l so­
c i a l : « N i n g ú n deber s i n derechos ; 
ningún derecho s in deberes.» 

José INGEGNIEROS 

S O L I D A R I D A D 
1. La solidaridad es a r m o n í a que 

emerge de la justicia.—Es s impat ía 
actuante y d a fuerza a los que persi­
guen u n m i s m o objetivo. H a y so l ida­
r i d a d en u n a comunión de hombres 
cuando l a d i c h a del mejor enorgullece 
a todos y l a m i s e r i a del m á s triste l l e n a 
a todos de vergüenza. . S i n esta fuerza 
que a c o m u n a las voluntades y los co­
razones, i m p o s i b l e es rea l i zar grandes 
ensueños colectivos ; l a cohesión de u n 
pueblo depende e x c l u s i v a m e n t e d e 1 
unísono con q u e se r i t m e n las espe­
ranzas , los intereses y los ideales de 
todos. 

D o n d e fa l ta j u s t i c i a no puede haber 
s o l i d a r i d a d ; sembrando l a u n a se co­
secha l a o t r a . G o b e r n a r u n pueblo no 
es i g u a l a r sus componentes , n i sacr i -
fi c a r a l g u n a parte en beneficio de 
otras : es propender h a c i a u n e q u i l i b r i o 
que favorece l a u n i d a d f u n c i o n a l , des­
envolviendo l a s o l i d a r i d a d entre 1 a s 
partes, que son heterogéneas s i n ser 
antagónicas . L a heterogeneidad es n a ­
t u r a l por l a di ferencia de apt i tudes y 
de tendencias h u m a n a s ; y es prove­
chosa , porque e n g e n d r a las des igual ­
dades necesarias p a r a las múltiples 
funciones de l a v i d a socia l . S iendo n a ­
turales , las desigualdades no pueden 
s u p r i m i r s e ; n i convendría s u p r i m i r l a s , 
a u n q u e se pudiese. L a s o l i d a r i d a d 
consiste en e q u i l i b r a r l a s , creando l a 
i g u a l d a d ante el derecho, p a r a que to­
das las desigualdades p u e d a n desenvol­
verse íntegramente en beneficio de la 
sociedad. 

C u a n d o se obstruye a u n solo h o m ­
bre el c a m i n o de todas las p o s i b i l i d a ­
des, h a y i n j u s t i c i a en l a nación. T o d o 
p r i v i l e g i o en favor de u n a casta , par­
t ido , sexo, facción o g r u p o , cohesio­
nado en oposición a los d e m á s , es un 
residuo de b a r b a r i e v i o l a t o r i a de la 
j u s t i c i a ; las naciones están c iv i l i zadas 
en cuanto oponen l a s o l i d a r i d a d total 
a los pr iv i leg ios par t i cu lares . 

L a s o l i d a r i d a d se desarro l la p a r a ­
le lamente a l a c a n t i d a d de j u s t i c i a que 
h a y en el e q u i l i b r i o soc ia l . E n las 
sociedades bárbaras , l a l u c h a por l a 
v i d a depende del e q u i l i b r i o entre las 
p a r t e s ; éstas se v a n e q u i l i b r a n d o en 
las sociedades c i v i l i z a d a s , y aparece la 
asociación en la l u c h a por el bienestar 

común. L a j u s t i c i a obra e l i m i n a n d o los 
p r i v i l e g i o s no sustentados en e l méri­
to, que se m i d e por l a u t i l i d a d social 
de las funciones desempeñadas. 

2. El desequilibrio social engen­
dra la Violencia.—Cuando a l g u n a 
parte de u n todo se hipertrof ia a ex­
pensas de las otras, l a u n i d a d funcio­
n a l se a l tera y el juego de las recípro­
cas interacciones tórnase desatinado y 
funesto. T o d a v i o l e n c i a es u n efecto 
de causas ; sólo puede s u p r i m i r s e re­
p a r a n d o el desequi l ibr io que l a engen­
d r a . O p o n e r l a v i o l e n c i a a l a v io len­
c i a puede ser u n m a l necesario, pero 
es, t r a n s i t o r i a m e n t e , u n a agravación 
del m a l ; sólo es u n b i e n si de el la 
surge u n nuevo estado de e q u i l i b r i o 
fundado en m a y o r j u s t i c i a . 

H a y , s i n d u d a , naciones pobres y 
épocas de pobreza, q u e nadie puede 
prevenir n i evi tar . L a m i s e r i a de u n a 
sola clase, en c a m b i o , nace del des­
e q u i l i b r i o interno en l a economía de 
las naciones : es u n a desproporción en­
tre las funciones ejercitadas y r e c o m ­
pensas rec ibidas . E l h a m b r e de a l g u ­
nos es s iempre i n j u s t a cuando otros 

ostentan o p u l e n c i a ; y lo es m á s s i , 
como es frecuente, e l l a recae e n los 
que trabajan p a r a m a n t e n e r e n l a so­
ciedad a los que no l a sufren . L a m i ­
seria, m á s grave p a r a l a m e n t e que 
p a r a el cuerpo, disuelve en los h o m ­
bres los sent imientos sociales y ent i ­
b i a los vínculos de l a s o l i d a r i d a d . 

L a fe en l a j u s t i c i a de los d e m á s es 
necesaria p a r a no v i v i r c o m o entre 
enemigos ; e l egoísmo, l a a v a r i c i a , l a 
usurpación, el robo, nacen de l a fa l ta 
de conf ianza y p r o v o c a n l a v i o l e n c i a , 
que es u n efecto de l a i n j u s t i c i a , a u n ­
que, a su vez, sea i n j u s t a . E s n a t u r a l 
en las sociedades bárbaras , pero i n c o m ­
prensible con u n verdadero estado de 
civilización. L o s intereses heterogé­
neos se c o o r d i n a n favoreciendo el a d ­
v e n i m i e n t o de inst i tuc iones q u e a u ­
m e n t a n l a conf ianza en l a lea l tad de 
todos. 

E l odio y l a h o s t i l i a d entre las par­
tes son reflejos de viejas c a r c o m a s que 
p e r t u r b a n el e q u i l i b r i o de l a sociedad 
y r o m p e n l a a r m o n í a de sus funciones ; 
esos funestos sent imientos sólo podrán 
ext inguirse poniendo l a J u s t i c i a c o m o 
f u n d a m e n t o de l a ética, l a V e r d a d 
como base de l a c u l t u r a colect iva, y el 
T r a b a j o c o m o p r i m e r a condición del 
mérito. E l p r i v i l e g i o , l a superstición y 
l a oc ios idad son los e n e m i g o s de l a 
paz soc ia l . 

3. La solidaridad crece en razón 
directa de la justicia. — Q u i e n dice 
que e l l a es u n a q u i m e r a i r r e a l i z a b l e , 
conspira c o n t r a e l porvenir . A n t e s fué 
en su t r i b u ; m á s tarde en su p r o v i n ­
c i a política, en su comunión r e l i g i o s a , 
en su grupo étnico. H o y l a s o l i d a r i d a d 
puede extenderse a todos los c o m p o ­
nentes de cada nación, c u y a u n i d a d 
espir i tua l debe fincar en l a convergen­
cia de ideales, aspiraciones e intereses 
de cuantos p i e n s a n y t raba jan bajo 
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OFICINA JURIDICA 
Todos los federados tienen derecho 

a hacer uso de los servicios que la 
Federación tiene establecidos por 
medio de la Oficina Jur íd ica , y que 
funciona con positivo beneficio para 
los compañeros federados. 

Reclamaciones s o b r e despidos, 
abono de jornales e indemnizaciones 
por incapacidad e inutilidad, etcéte­
ra, etc., son atendidas debidamente 
por la Oficina Jur íd ica . 

El competent ís imo letrado • . Pe­
dro Rico es el director de la Oficina, 
y el personal facultativo lo forman 
los acreditados doctores • . R a m ó n 
Gal lástegui y D. José M a r í a Sánchez 
Bardona, especializados en C i r u g í a ; 
• • Evaristo Jorge Alfaro y • . Se­
gundo Lorenzo Guerra, competent í ­
simos en Medicina, y el acreditado 
oculista D. Jesús Basterra. 

Para hacer uso de los derechos que 
•os miembros de la Federación tie­
nen a servirse de la Oficina Jur ídica 
es indispensable presentar la cartilla 
de la Sociedad federada a que se 
pertenezca, con la cotización al co­
rriente. 

La Oficina atiende diariamente las 
consultas, y se halla instalada en las 
oficinas de la Federac ión , situadas en 
el piso segundo de la Casa del Pue­
blo, Secretar ía número 35. 

LITIGIOS PENDIENTES 
Para que no se olvide por n ingún 

compañero de los diferentes oficios 
federados, se recuerda a todos los 
compañeros que la Federación está en 
litigio con los siguientes patronos: 

D. Pablo C a n t ó , contratista gene­
ral de obras y portlandista. Actual­
mente no se sabe que tenga ninguna 
obra en Madrid. 

D. R a m ó n H e r v á s , contratista-fa­
bricante de obras. Actualmente tiene 
una obra en la calle de Lista, 93. 

Sres. Garc ía Morales y Liberto Ga­
l á n , escultores los primeros y portlan­
dista el segundo. Actualmente tienen 
varios trabajos de pequeña impor­
tancia. 

Sres. Ludeña y Garcés, marmolis­
tas-canteros. Actualmente tienen sus 
talleres en la carretera del Este. 

Los obreros que pertenezcan a las 
Sociedades que integran la Federación 
no deben ir a trabajar con ninguno 
de estos patronos, y, por tanto, falta 
a los acuerdos el que vaya a trabajar 
con estos señores. 

T é n g a n l o en cuenta los oompañe­
ros, pues si todos cumplimos disci­
plinariamente, no habrá nadie que 
pretenda burlarse de nuestros acuer­
dos. 
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Higiene del trabajo 

Enfermedades profesionales e¡i los 
y en otros trabajadores 

Comentarios 

V a m o s a o c u p a r n o s h o y d e u n 
c a p í t u l o d e l a e s p e c i a l i d a d d e r m a ­
t o l ó g i c a , q u e , a u n q u e l o t r a t e m o s 
m u y s u c i n t a m e n t e , n o p o r e l l o d e j a 
d e t e n e r u n a g r a n i m p o r t a n c i a e n 
el m e d i o p r o f e s i o n a l d e l o b r e r o . 

N o s r e f e r i m o s a l o q u e l o s es­
p e c i a l i s t a s d e n o m i n a m o s d e r m i t i s 
a r t i f i c i a l e s , y q u e s o n c a u s a d a s , 
g e n e r a l m e n t e , b i e n p o r l a a c c i ó n 
d e l o s i n s u l t o s c u t á n e o s e x t e r n o s , 
o b i e n , i g u a l m e n t e , p o r l a a b s o r ­
c i ó n d e s u b s t a n c i a s , q u e m á s t a r ­
d e se r e f l e j a n o r d i n a r i a m e n t e e n 
l a p i e l . 

E s i n d u d a b l e q u e e n t r e l a s c a u ­
s a s q u e p u e d e n a l t e r a r l a s a l u d e n 
el i n d i v i d u o s o n c i e r t a s p r o f e s i o ­
n e s l a s q u e d e b e n o c u p a r u n o d e 
s u s p r i m e r o s l u g a r e s . 

N o c a b e d u d a t a m p o c o d e q u e 
l a s i n d u s t r i a s p u e d e n , n o s ó l o p e r ­
j u d i c a r a l o b r e r o , s i n o t a m b i é n a 
l a m i s m a u r b e . 

B á s t e n o s t e n e r p r e s e n t e p a r a es­
t o ú l t i m o q u e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
i n d u s t r i a l e s p u e d e n p r o p o r c i o n a r 
r e s i d u o s q u e a l t e r e n l a p u r e z a d e 
l a s c o r r i e n t e s d e a g u a s o v i c i e n 
el a i r e p o r l a s e m a n a c i o n e s q u e 
de e l los se d e s p r e n d a n . 

C o m o n o es n u e s t r o o b j e t o , a l 
m e n o s e n e s t a C r ó n i c a , o c u p a r n o s 
d e e s t e p r o b l e m a d e s a n i d a d p ú b l i ­
c a , v a m o s , c o m o d e c i m o s a n t e r i o r ­
m e n t e , a r e l a t a r c o n c i s a m e n t e l o s 
e f e c t o s q u e s o b r e l a p i e l p r o d u ­
c e n g r a n n ú m e r o d e o f i c i o s , y q u e 
d e b e r á n t e n e r s e s i e m p r e p r e s e n t e s 
p a r a p o d e r r e l a c i o n a r l o s y c o n s i ­
d e r a r l o s e n o c a s i o n e s c o m o v e r d a ­
d e r o s a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , te­
n i e n d o e n c u e n t a , y d e s q u i t a n d o , 
c o m o es n a t u r a l , e l f a c t o r t e r r e n o 
o r g á n i c o e n l a a p a r i c i ó n d e e l l o s . 

E n l a s l a v a n d e r a s se d a u n g r a n 
n ú m e r o d e e s t o s c a s o s . S u s í n d r o ­
m e es c a r a c t e r í s t i c o : m a n o s r o j a s , 
h i n c h a d a s , c o n g r i e t a s ; e p i d e r m i s 
m a c e r a d a p o r e l c o n t i n u o c o n t a c t o 
c o n e l a g u a , q u e , e n u n i ó n d e l o s 
j a b o n e s y l e j í a s , a t a c a s u i n t e g r i ­
d a d ; p i e l s e c a , d u r a y f r á g i l f u e r a 
de l o s p e r i o d o s d e t r a b a j o ; c o n i n ­
t e n s a s c a l l o s i d a d e s e n o c a s i o n e s . 

L o s t r a b a j a d o r e s en c r i n , p i e l e s 
y c u e r o s se a f e c t a n d e e r u p c i o n e s 
p u s t u l o s a s , c o n e c z e m a c o n s e c u t i ­
v o , s i n c o n t a r c o n e l p e l i g r o q u e 

La juventud y los deportes 
E x i s t e e n l a a c t u a l i d a d entre los 

jóvenes u n a pasión t a n ofuscada por 
el deporte, y e n especial por e l b a ­
lón, que nos hace pensar s i no hay 
problemas e n nuestro país que merez­
c a n l a atención de estos ofuscados 
m u c h a c h o s . E s l a m e n t a b l e esta s i ­
tuación, que, u n i d a a otras m u c h a s , 
hace de nuestros hombres f u t u r o s se­
mejantes a seres faltos de razón. 

T o d a s estas sugerencias a s a l t a n a 
jóvenes que sienten y p i e n s a n , capa­
citándose por medio del estudio, m e ­
dio e l m á s seguro entre todos p a r a 
l legar a u n estado m á s perfecto e n 
el i n d i v i d u o . 

¿ N e g a r e m o s las ventajas del depor­
te c o m o tónico p a r a el o r g a n i s m o ? 
Q u i e n lo negase pasaría por necio. 
P e r o de esto a hacer u n fin de lo 
que es u n m e d i o hay u n a g r a n dife­
r e n c i a . N o h a y peor per ju ic io que el 
que nosotros nos i m p o n e m o s como re­
g l a , cuando no es m á s q u e u n esta­
do i m p u e s t o por l a g e n e r a l i d a d . A l g o 
parecido es esto con e l fútbol, y , por 
lo tanto , éste decaerá con e l hast ío , 
como todas las cosas. 

Y aquí está m i temor ; cuando esto 
suceda, ¿ q u é nueva a c t i v i d a d será 
del agrado de estos m u c h a c h o s ? ¿ S e 
desarrol lará e n sus espíritus e l deseo 
de dedicarse a l estudio de las c i e n ­
cias, política, sociología, arte, etcéte­
r a , etc. ? Difícil se presenta l a so lu­
ción de interesar a l a m u l t i t u d juve­
nil en act ivar su i n t e l i g e n c i a . 

D e todas f o r m a s , por m u y pavoro­
sa q u e sea esta solución, los jóvenes 
socialistas debemos empezar a t r a b a ­
j a r en estos m e d i o s j u v e n i l e s c o n te­
són p a r a despertar e n estos jóvenes 
su s e n s i b i l i d a d , atrof iada por cosas 
inúti les, y atraer a nuestro l a d o , 
s i no a todos, tres partes de el los , h a ­
ciéndoles ver q u e h a y a lgo m á s ele­
vado que lo q u e ellos p r a c t i c a b a n . 

C o m o todas las cosas, esto tiene su 
or igen e n q u e e l pensamiento de los 
jóvenes h a estado ausente de i n c l i n a ­
ciones de g r a n m o n t a . 

P a r a nosotros debe ser u n m o t i v o 
de pesar e l c o n t e m p l a r este estado de 
cosas, las t imoso e n sí. L o s que, apar­
tados de cosas ineficaces, t ienen u n 
concepto de su misión social e n l a 
v i d a , debemos, por m e d i o de l a p r e n ­
sa, e l m i t i n , etc., hacer ver lo que 
vale l a v i d a de u n j o v e n , t a n faltos 
como estamos de los m i s m o s y t a n 
necesarios en estos t iempos de reno­
vación de l a v i d a socia l . 

Se necesitan h o m b r e s capaci tados 
p a r a l u c h a r con valentía e n estos 
t i e m p o s t a n l u c t u o s o s p a r a l a l i b e r ­
tad y l a d e m o c r a c i a de los pueblos. 

V u e s t r o s i t io , jóvenes q u e no viv ís 
m á s que p a r a el balón, está e n las 
filas de los jóvenes q u e l u c h a n p o r 
establecer u n m u n d o mejor , e n e l 
c u a l i m p e r e n j u s t i c i a , paz, trabajo. 

¡ P i e n s a , joven i rre f lex ivo , en lo ne­
cesario de tu concurso ; no malgastes 
tu v i d a e n flor en atrofiar tus sen­
tidos ! 

¿ Q u i e r e s ser de los nuestros? V e n . 
cuanto antes a e n g r o s a r las filas de 
¡os jóvenes social istas , e n los cuales 
encontrarás a legría , y h a b r á s c u m ­
plido t u deber dedicando tus f a c u l ­
tades y energías a l u c h a r por e l b i e n ­
estar de l a H u m a n i d a d . 

Manuel SOLIS 
(Del Grupo de Prensa de la Juventud 

Socialista Madrileña.) 
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s o b r e e l l o s s i e m p r e p e s a d e l a c o n ­
t a m i n a c i ó n d e c a r b u n c o . 

L o s c a r d a d o r e s , o b r e r o s d e h i ­
l a n d e r í a s d e l a n a , s u e l e n p r e s e n ­
t a r f o r ú n c u l o s , e r i s i p e l a y p i o d e r -
m i t i s , y H a s t a se h a d e s c r i t o u n a 
a f e c c i ó n e s p e c i a l p o r S p u r d o n e n 
l o s Archives of Dermatology, c o n ­
s i s t e n t e e n u n b r o t e d e p á p u l a s 
q u é a p a r e c e e n l o s a n t e b r a z o s , 
a d o p t a n d o u n a r e l a t i v a s i m e t r í a , y 
d e b i d o a l c o n t a c t o d e l a c e i t e c o n ­
t e n i d o e n e l l i n o y d e l q u e se e m ­
p l e a p a r a l u b r i c a r l a s m á q u i n a s . 

S u e l e n p r e s e n t a r s e e n l a m a n o 
i z q u i e r d a d e l m a r m o l i s t a a l t e r a c i o ­
n e s e p i d é r m i c a s , e s p e c i a l m e n t e e n 
l a p a r t e p o s t e r o e x t e r n a d e l d e d o 
p e q u e ñ o y e n l a i n t e r n a d e l p u l ­

g a r , s i t i o s e n d o n d e s o n m á s e n é r ­
g i c o s l a p r e s i ó n y e l f r o t a m i e n t o . 
D i c h a s a l t e r a c i o n e s c o n s i s t e n e n 
p r o d u c c i o n e s c ó r n e a s , p u d i é n d o s e a 
v e c e s i n f l a m a r . 

A l g o p a r e c i d o p a s a c o n l a m a n o 
d e l h e r r a d o r , c o r r e s p o n d i é n d o s e a 
l o s s i t i o s d e e l l a e n q u e h a c e p r e ­
s i ó n s o b r e e l m a r t i l l o y l a s t e n a z a s . 

L a s l e s i o n e s q u e p r e s e n t a n a l g u ­
n o s j ó v e n e s e m p l e a d o s e n l o s e s t a ­
b l e c i m i e n t o s d e u l t r a m a r i n o s s o n 
t a m b i é n m u y e s p e c i a l e s . S o n d e b i ­
d a s a l a a c c i ó n d e l o s á l c a l i s y d e 
o t r a s s u b s t a n c i a s , y c o n s i s t e n e n 
e r u p c i o n e s p a r e c i d a s de l i q u e n , e n ­
t r e m e z c l a d a s c o n l a s d e l e c z e m a ; 
c i e r t a s p e r s o n a s l a s c a l i f i c a n c o n e l 
a p e l a t i v o d e « s a r n a d e l o s t e n d e ­
r o s » ; y s i a e l l o se a ñ a d e l a a p a ­
r i c i ó n d e e r i t e m a p e r n i o ( s a b a ñ o ­
nes) d u r a n t e l a s é p o c a s f r í a s , se 
c o m p r e n d e r á l a s i t u a c i ó n t a n d e ­
p l o r a b l e d e e s t o s m u c h a c h o s p a r a 
p o d e r c u m p l i r s u s o b l i g a c i o n e s . 

D O C T O R T A B O A D A 
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L a cólera es como una rueda de molino, que t r i . 

tnra en un momento todo el buen trigo de nuestra 

alma. 

S A I N T E B E Ü V E 

D I R E C C I Ó N 

Y 
ADMINISTRACIÓN 

P I A M O N T E , 2 

Aunque capaz de odiar, no lo soy de venganza; 

de suerte que de nada me sirve m i odio. Es mejor, 

pues, ser un buen muchacho. 

J U L E S R E N A R D 

¿ r g a n o d e l a F e d e r a c i ó n l o c a l d e O b r e r o s d e l a I n d u s t r i a d e l a E d i f i c a c i ó n d e M a d r i d y s u s l i m í t r o f e s 

Nuestras visitas culturales 

El Colegio de Huérfanos Ferroviarios 
E l d o m i n g o 26 d e m a y o p a s a ­

d o t u v o e f e c t o u n a v i s i t a c u l t u r a l 

a l a "obra q u e p a r a C o l e g i o d e 

H u é r f a n o s F e r r o v i a r i o s se e s t á 

e d i f i c a n d o e n l a D e h e s a d e l a V i ­

l l a . U n g r u p o n u m e r o s o d e t r a b a ­

j a d o r e s d e l a i n d u s t r i a d e ¡a e d i ­

ficación, e n s u m a y o r p a r t e i n t e ­

g r a d o p o r c o m p a ñ e r o s d e l a s J u n ­

t a s d i r e c t i v a s d e l a s d i s t i n t a s S o ­

c i e d a d e s f e d e r a d a s , a s i s t i ó a d i ­

c h a v i s i t a . 

E l a r q u i t e c t o d e l a o b r a , d o n 

F r a n c i s c o A l o n s o M a r t o s ; ¡D. F e r ­

n a n d o F o r c é , e n n o m b r e d e l a 

S o c i e d a d F . I . J . O . , c o n t r a t i s t a 

g e n e r a l d e l a o b r a , y D . V i c e n -

El notable arquitecto, autor del 
proyecto y director de las obras, 

• . Francisco Alonso y Martos. 

te S o l , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e la 

A s o c i a c i ó n G e n e r a l de E m p l e a d o s 

y O b r e r o s d e F e r r o c a r r i l e s d e E s ­

p a ñ a , s i r v i e r o n d e g u í a s d e l o s 

v i s i t a n t e s , e x p l i c a n d o d e t a l l a d a ­

m e n t e t o d a s l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e 

l a o b r a y e l o b j e t o a q u e se d e s ­

t i n a . 

¡La o b r a , e n s u c o n j u n t o , es u n a 

d e m o s t r a c i ó n e v i d e n t e de q u e e n 

M a d r i d se p u e d e n h a c e r t o d a c l a ­

se d e o b r a s , p u e s all í h a n d e j a d o 

h u e l l a , d e n t r o d e l a s e n c i l l e z e le­

g a n t e d e l e d i f i c i o , b i e n c l a r a d e 

s u a r t e l a m a y o r p a r t e d e l o s o f i ­

c i o s d e l a e d i f i c a c i ó n . 

E l e d i f i c i o p a r a C o l e g i o d e 

H u é r f a n o s d e F e r r o v i a r i o s o c u p a 

u n a s u p e r f i c i e d e 3 . 2 0 0 m e t r o s c u a ­

d r a d o s , m á s u n p e q u e ñ o p a b e l l ó n 

d e s t i n a d o a e n f e r m e r í a . 

E s t á d i s t r i b u i d o e n c u a t r o p l a n ­

t a s g e n e r a l e s y u n a d e s ó t a n o s , 

q u e s ó l o o c u p a p a r t e d e l s o l a r , 

a p r o v e c h a n d o l o s d e s n i v e l e s d e l 

t e r r e n o , p o r e n c o n t r a r s e s i t u a d o e l 

s o l a r , c o m o se s a b e , e n t e r r e n o s 

d e l a finca « L a F l o r i d a » , v u l g a r ­

m e n t e c o n o c i d a p o r « L a M o n c l o a » , 

e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l a D e h e s a 

d e l a V i l l a y e n u n o d e l o s e s p a ­

c i o s q u e l i m i t a l a a c e q u i a d e r i e ­

g o s d e l n o r t e . 

E s c a p a z e l e d i f i c i o p a r a a l b e r ­

g a r 5 0 0 n i ñ o s d e a m b o s s e x o s , 

i n s t a l á n d o s e t o d o s l o s s e r v i c i o s 

n e c e s a r i o s p a r a s u v i d a y s u e d u ­

c a c i ó n ; p u e s , a d e m á s d e l o s d o r ­

m i t o r i o s ^ c o m e d o r e s , c o c i n a s , e t c . , 

h a y d o c e a u l a s d e s t i n a d a s a c l a ­

ses y d o s a m p l i o s t a l l e r e s d o n d e 

s e les f a c i l i t a r á e n s e ñ a n z a d e d i ­

v e r s o s o f i c i o s , e s p e c i a l m e n t e p a r a 

m e c á n i c o s , i m p r e s o r e s , e b a n i s t a s , 

e t c é t e r a , e t c . , o f i c i o s m u y r e l a c i o ­

n a d o s c o n l a e d u c a c i ó n t e ó r i c a 

p a r a h a c e r b u e n o s d i r e c t o r e s d e i n ­

d u s t r i a s . 

E n c u a n t o a t o d o a q u e l l o q u e a 

l a v i d a se r e f i e r e , se h a p r o c u r a d o 

d o t a r t a m b i é n a l C o l e g i o d e l o s 

m á x i m o s a d e l a n t o s , p a r a h a c e r l e , 

n o u n e d i f i c i o l u j o s o , s i n o u n e d i ­

ficio p r á c t i c o , q u e r e ú n a l a s c o n ­

d i c i o n e s d e h i g i e n e i n d i s p e n s a b l e s 

e n t o d a p o b l a c i ó n d e e s t a í n d o l e . 

S e h a n o r i e n t a d o l o s d o r m i t o ­

r i o s a l m e d i o d í a y se les h a d o t a ­

d o d e t e r r a z a s , a l e f e c t o d e o b t e ­

n e r u n a h i g i e n i z a c i ó n p o r e l s o l , 

q u e n o s h a p a r e c i d o t a n i n d i s p e n ­

s a b l e c o m o c u a l q u i e r o t r a . E n 

esos d o r m i t o r i o s n o se a g l o m e r a n 

l o s n i ñ o s e n c a n t i d a d e x t r a o r d i ­

n a r i a ; se h a p r o c u r a d o u n a g r a n 

d i v i s i ó n , a l e f e c t o d e q u e e l m á ­

x i m u m s e a d e 20 e n c a d a u n o d e 

e l l o s , d i s p o n i é n d o s e , a d e m á s , d o r ­

m i t o r i o s i n d i v i d u a l e s p a r a l o s m a ­

y o r e s . 

I n m e d i a t o s a l o s d o r m i t o r i o s l l e ­

v a n s e r v i c i o s d e l a v a b o s y l a v a -

p i é s , m á s l o s d e r e t r e t e s , u r i n a ­

r i o s , b e b e d e r o s , e tc . 

S e h a d i s p u e s t o u n e s m e r a d o 

s e r v i c i o d e d e s i n f e c c i ó n , o p e r a c i ó n 

q u e s e r á p r e v i a p a r a t o d a s l a s r o ­

p a s d e u s o , l a s c u a l e s d e s c e n d e ­

r á n d e s d e c a d a p i s o a l d e p a r t a ­

m e n t o de d e s i n f e c c i ó n p o r m e d i o 

d e c a n a l i z a c i o n e s d e g r e s , e v i t a n ­

d o as í t o d o c o n t a g i o . ' L a r o p a , 

u n a v e z d e s i n f e c t a d a y d e s i n s e c ­

t a d a , p a s a r á a l o s l a v a d e r o s m e c á ­

n i c o s y d e allí a l o s s e c a d e r o s , 

p a r a t e r m i n a r , p o r ú l t i m o , p l a n ­

c h á n d o s e t a m b i é n m e c á n i c a m e n t e , 

v o l v i e n d o a l o s a l m a c e n e s . . 

L a r e c o g i d a d e b a s u r a s se h a r á 

p o r u n m e d i o a n á l o g o d e c a n a l i ­

z a c i o n e s d e g r e s , i n d e p e n d i e n t e s 

de l a s d e l a r o p a . 

S e i n s t a l a u n s e r v i c i o d e c a l e ­

f a c c i ó n p a r a t o d o s l o s l o c a l e s , p e r o 

d e t e m p e r a t u r a b a j a ; es d e c i r , 

q u e n o se h a d e d a r m á s q u e e l 

c a l o r s u f i c i e n t e p a r a e v i t a r q u e l o s 

n i ñ o s p a s e n f r í o , p e r o n o p a r a 

a c o s t u m b r a r l o s a u n a t e m p e r a t u ­

r a e x c e s i v a , ,que l u e g o n o p o d r á n 

t e n e r e n l o s t a l l e r e s y o f i c i n a s o 

e n s u s p r o p i a s c a s a s c u a n d o d e l 

E s t a b l e c i m i e n t o s a l g a n , y q u e es , 

a d e m á s , a n t i h i g i é n i c a y p r o p e n s a 

a i n f i n i d a d d e e n f e r m e d a d e s . 

L a i n s t a l a c i ó n d e c a l e f a c c i ó n , c o ­

m o t o d o s l o s s e r v i c i o s t é r m i c o s 

d e l C o l e g i o , se d a r á n , p o r m e d i o 

d e c o m b u s t i ó n d e a c e i t e s p e s a d o s , 

p o r a p a r a t o s lo m á s p e r f e c c i o n a ­

d o s p o s i b l e . 

L l e v a i g u a l m e n t e e l e d i f i c i o i n s ­

t a l a c i ó n d e m o t o r e s D i e s e l p a r a 

p r o d u c c i ó n d e l a e n e r g í a e l é c t r i c a 

n e c e s a r i a p a r a l u z y f u e r z a , y fil­

t r o s p a r a t o d a e l a g u a q u e se h a 

d e c o n s u m i r , l a c u a l s e r á p r e v i a ­

m e n t e d e p u r a d a p o r o z o n o y c l o r o . 

E n e l d e p a r t a m e n t o d e c o c i n a s , 

a d e m á s d e l a c o c i n a Ide c a r b ó n , se 

i n s t a l a n m a r m i t a s d e v a p o r p a r a 

l a c o n f e c c i ó n d e s o p a s , c o c i d o s , 

p a r a c o c e r l e c h e , h a c e r c a f é , e t c é ­

t e r a , e t c . , e m p l e á n d o s e l o s p r o c e ­

d i m i e n t o s m á s m o d e r n o s c o m o 

m e d i o d e e c o n o m í a e n e l p o r v e n i r . 

A s i m i s m o se i n s t a l a u n a c á m a r a 

f r i g o r í f i c a , p o r c r e e r n e c e s a r i o es­

te e l e m e n t o p a r a l a c o n s e r v a c i ó n 

d e c a r n e s , p e s c a d o s , v e r d u r a s , 

h u e v o s , e t c . , e i n c l u s o p a r a a d q u i ­

r i r e s t o s p r o d u c t o s e n l a é p o c a d e 

m e j o r e s p r e c i o s y c o n s e r v a r l o s p a ­

r a l a e s c a s e z . T a m b i é n l l e v a el 

e d i f i c i o u n a i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 

d e l u z , t i m b r e s y t e l é f o n o s , d e a l t a 

c a l i d a d . 

T o d o e l l o es d i g n o d e l o s m a ­

y o r e s e l o g i o s , p o r q u e es u n a o b r a 

q u e , d e s d e e l p u n t o d e v i s t a c o n s ­

t r u c t i v o , e s t á b i e n c o n c e b i d a e n s u 

c o n j u n t o , y e s t u d i a d o s y p r e v i s t o s 

l o s d e t a l l e s , y , a d e m á s , .desde el 

p u n t o d e v i s t a h u m a n o , es d i g n o 

d e l m a y o r a p l a u s o e l c r i t e r i o q u e 

se h a s e g u i d o a l q u i t a r a l e d i f i c i o 

e l c a r á c t e r d e a s i l o , q u e s o n l a 

a f r e n t a d e l o s t i e m p o s a c t u a l e s e n 

c u a n t o a s u s i s t e m a y o r g a n i z a ­

c i ó n . 

M á s d e d o s h o r a s d u r ó l a v i s i ­

t a a t a n m a g n í f i c a o b r a , s a l i e n d o 

t o d o s a l t a m e n t e c o m p l a c i d o s d e l a s 

e n s e ñ a n z a s a d q u i r i d a s e n l a m i s m a . 

D a m o s l a s m á s e x p r e s i v a s g r a ­

c i a s a l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a 

A s o c i a c i ó n y a l o s S r e s . F o r c é y 

A l o n s o M a r t o s p o r l a s f a c i l i d a d e s 

d a d a s a l o s v i s i t a n t e s , y <a é s t e ú l ­

t i m o r e n o v a m o s n u e s t r a f e l i c i t a ­

c i ó n p o r h a b e r p r o y e c t a d o u n 7 

o b r a d e l a i m p o r t a n c i a d e l a d e ! 

C o l e g i o d e H u é r f a n o s F e r r o v i a ­

r i o s . 

Clausura del curso 

Conferencia del camarada Besteiro 

M A L D I C I Ó N 

A l c o h o l c a n a l l a , m a e s t r o e n h o r r o r e s , 

q u e v a s c o n d i s f r a c e s d e b e l l o s c o l o r e s , 

y s a b o r e s r a r o s y s a b o r e s fuertes , 

s e m b r a n d o l o c u r a s y s e m b r a n d o m u e r t e s . . . 

F o r j a d o r d e i n f a m i a s e i n t o x i c a c i o n e s , 

f u e n t e d e m i s e r i a s , p a d r e d e l d e l i t o , 

s o m b r a d e c e r e b r o s y d e c o r a z o n e s : 

¡sé s i e m p r e m a l d i t o ! 

P o r q u e e n t i se e n c u e n t r a n t o d o s l o s v e n e n o s 

y h a c e s c r i m i n a l e s d e l o s h o m b r e s b u e n o s ; 

p o r q u e e n p u ñ e t a z o s c a m b i a s l o s c a r i ñ o s , 

y a n t e s d e q u e n a z c a n d a ñ a s a l o s n i ñ o s ; 

p o r l o q u e d e n i g r a s , p o r l o q u e e n c e n a g a s , 

p o r l o q u e d e s t r u y e s , p o r l o q u e e m b r u t e c e s , 

p o r l o q u e p r o v o c a s y p o r l o q u e estragas. . . 

¡maldi to m i l veces! 

P o r q u e u n g e s l o s l a b i o s c o n m o f a s e i n j u r i a s 

y e n c i e n d e s l a s c a r n e s e n s e d d e l u j u r i a s ; 

p o r q u e a b r e s l a s p u e r t a s d e l o s c a l a b o z o s 

y p u d r e s l a s a n g r e d e v ie jos y m o z o s ; 

p o r q u e te d e v o r a s l o s p o b r e s j o r n a l e s 

y e n c á t e d r a y t e m p l o t r u e c a s e l g a r i t o ; 

p o r q u e d e s a r r o l l a s i n s t i n t o s best ia les . . . , 

¡sé s i e m p r e m a l d i t o ! 

¡ T ú e n g o r d a s c o n m u g r e l a i n f a m e b a r a j a ! 

¡ T ú h a c i a e l f r a t r i c i d i o m u e v e s l a navaja! 

¡ T ú t o d o l o afeas y t o d o l o i n v a d e s 

c o n m u e c a s , c o n b a b a s , c o n o b s c e n i d a d e s ! 

¡ R e y d e l a b a s u r a ! ¡ S e ñ o r d e l o i n m u n d o ! 

¡ D i o s d e t a m b a l e o s y d e e s t u p i d e c e s ! 

¡ A r b o l d e d e s g r a c i a s ! ¡ T r a s t o r n o d e l m u n d o ! . . . 

¡ M a l d i t o m i l v e c e s ! 

¡ S u r g i d , h u r a c a n e s ! ¡ A r r a s t r a d m i g r i t o ! 

Q u e t o d o s l o s h o m b r e s r e p i t a n : «¡Maldito!» 

Miguel R. SE1SDEDOS 

N u e s t r o q u e r i d o c a m a r a d a y maes­
tro Julián B e s t e i r o puso fin a l cur­
so de conferencias o r g a n i z a d o por la 
Federación L o c a l con u n a lección acer­
ca de «La l u c h a de clases como he­
cho soc ia l y c o m o teoría», que resul ­
tó soberbio r e m a t e a l a interesantí­
s i m a l a b o r de educación y de c u l ­
t u r a r e a l i z a d a por personal idades 
verdaderamente i lustres entre los t r a ­
bajadores de la C a s a del P u e b l o de 
M a d r i d . 

L a l u c h a de c l a s e s — d i j o B e s t e i ­
r o — e s u n fenómeno soc ia l evidente, 
que aquel los que lo n i e g a n demues­
t r a n q u e no ven con c l a r i d a d l a rea­
l i d a d s o c i a l . L a l u c h a de clases exis­
te ; no es invención de los soc ia l i s ­
tas, q u e no h a c e m o s o t r a cosa que 
reconocer la y p r o c u r a r h u m a n i z a r l a 
en lo p o s i b l e p a r a d i s m i n u i r los do­
lores que produce . 

E l v a l o r p r i n c i p a l de nuestras ideas 
y de nuestros o r g a n i s m o s consiste 
en q u e v i v i m o s en pleno y p e r m a ­
nente debate. L a l i b r e discusión es 
el m e d i o m á s práct ico de f o r m a r y 
depurar las ideas. P e r o estas d i s c u ­
siones t ienen u n l í m i t e : e l de la dis­
c i p l i n a , p a r a el c u m p l i m i e n t o del de­
ber cuando de las del iberaciones se 
p a s a a las rea l izac iones en c u m p l i ­
m i e n t o de los acuerdos q u e adopta 
l a m a y o r í a . 

E s t a es l a b u e n a teoría en la v ida 

de l a organizac ión o b r e r a . E n el se­
no de nuestras o r g a n i z a c i o n e s caben 
todas las o p i n i o n e s , y no sólo c a b e n , 
s ino q u e deben e x i s t i r , p a r a q u e de 
l a p u g n a de unos y otros p e n s a m i e n ­
tos sur ja u n a síntesis que s i r v a p a r a 
o r i e n t a r con firmeza a las m a s a s . 

B e s t e i r o h i z o u n estudio tan p r o ­
fundo c o m o lo permit ían las p r o p o r ­
ciones de u n a conferenc ia de d i v u l ­
gación acerca de l a o b r a de E n g e l s 
y C a r l o s M a r x , los dos g r a n d e s 
maestros del S o c i a l i s m o científico. 
L a p a l a b r a a l e c c i o n a d o r a de B e s t e i ­
ro se h i z o dueña del á n i m o de los 
oyentes, en cada uno de los c u a l e s 
l a admirac ión y el e n t u s i a s m o se 
m a n i f e s t a b a n t a n t o por l a r e l i g i o s a 
atención con q u e e s c u c h a r o n a l p r e ­
sidente de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a ­
bajadores cuanto p o r los c l a m o r o s o s 
aplausos con q u e s u b r a y a r o n m u c h o s 
párrafos de aquel h e r m o s o discurso. 

E l c a m a r a d a M u i ñ o , expresando' 
l a opinión de todos, d i o l a s g r a c i a s 
a B e s t e i r o por su m a g n í f i c a labor 
c u l t u r a l y declaró que el c u r s o había 
sido cerrado con espléndido b r o c h e 
de oro . 

S i el espacio nos lo p e r m i t i e r a , 
trataríaSnos en n ú m e r o s sucesivos de 
ofrecer a nuestros lectores el texto 
íntegro de l a conferencia de B e s t e i ­
ro, q u e h a s ido p u b l i c a d o en las pá­
ginas de «El Socia l i s ta». 

UN ACUERDO INTERESANTE 

LOS ARQUITECTOS Y NOSOTROS 

Grupo de compañeros que visitaron las obras del Colegio de Huérfanos Ferrovia­
rios, acompañados del secretario general del Colegio, D. Vicente Sol (I), y del ar­
quitecto-director de la obra y autor de los proyectos, D. Francisco Alonso Martos (2). 

E n nuestras oficinas se h a recibido 
e l s iguiente o f i c i o : 

S O C I E D A D C E N T R A L 

D E A R Q U I T E C T O S 

Oficial y de utilidad pública por 
real orden de 29 de enero de 1902. 

PRÍNCIPE, 16 

M A D R I D ( 1 2 ) 

E n l a sesión celebrada e l día 
1 de los corrientes por l a J u n t a 
d i r e c t i v a de esta Sociedad fué 
acordado, por u n a n i m i d a d , e l 
hacer constar e n acta e l a g r a ­
do c o n q u e se h a visto l a labor 
q u e e n cuantas ocasiones se pre­
sentan hace l a Federación L o ­
c a l de O b r e r o s de l a E d i f i c a ­
ción e n p r o de n u e s t r a colegia­
c ión, que, tanto a l a clase obre­
r a como a nosotros, beneficia­
ría, expresando n u e s t r a g r a t i ­
t u d h a c i a esa e n t i d a d , que , te­
niendo u n a visión c l a r a del pro­
b l e m a a resolver, nos ayuda 
c o n tanto e n t u s i a s m o como efi­
cac ia . 

L o q u e tengo l a satisfacción 
de c o m u n i c a r l e . 

D i o s guarde a usted m u c h o s 
años. 

M a d r i d , 4 de j u n i o de 1929. 

E l secretar io . 

P . A . , 

José Osuna Fajardo. 

V . ° B . ° : 

E l presidente, 

Eugenio Fernández Quintanilla. 

S r . Pres idente de l a Federación L o ­
c a l de O b r e r o s de l a Edificación. 

( H a y u n sello, e n t i n t a v io le ta , que 
d i c e : «Sociedad C e n t r a l de A r q u i t e c ­
tos. Madrid.») 

N o s satisface g r a n d e m e n t e e l acuer­
do, p o r q u e cada día se v a e n c a r g a n d o 
l a r e a l i d a d de i r acercándonos, s in re­
servas, los trabajadores de l a i n t e l i ­
g e n c i a y los del músculo . L o s m i s ­
m o s problemas nos afectan, y ( sobre 
todo, e l p r o b l e m a económico, pues 
c o n l a colegiación conseguirán los ar ­

qui tec tos , entre otras m u c h a s cosas, 
u n a m a y o r consideración y , sobre to­
do, desenvolverse, e c o n ó m i c a m e n t e , en 
situación m u y diferente a l a de h o y , 
pues n a d a m á s j u s t o q u e e l que t r a ­
baja perciba los e m o l u m e n t o s q u e le­
g í t i m a m e n t e le c o r r e s p o n d a n . 

L o s p r o b l e m a s son los m i s m o s , y 
y a q u e h o y todavía no estemos en 
una organización u n i f i c a d a los téc­
nicos y nosotros , por lo menos que e l 
espíritu colect ivo se a b r a c a m i n o , q u e 
l a unión se estreche e n t r e el los ; q u e 
h a b i e n d o unión, desinterés y espíritu 
colectivo de independencia , m u c h a s 
veces l a b o r a r e m o s e n c o m ú n , porque , 
aunque con d i s t i n t o t ítulo, m a r c h a ­
m o s por c a m i n o s para le los . 

S e g u i r e m o s , pues, apoyando l a co­
legiación de los arquitectos , por est i­
m a r l a conveniente p a r a l a i n d u s t r i a y 
por ser j u s t o , y p o r q u e así se prepa­
r a e l p o r v e n i r , que , indiscut ib lemente , 
unificará las organizac iones de los t r a ­
bajadores m a n u a l e s y de los intelec­
tuales. 

n o t e n g a n o c u p a c i ó n e n p r o v i n ­
c i a s . L o s t r a b a j a d o r e s m a d r i l e ñ o s 
d e l a e d i f i c a c i ó n n o s o m o s s o s p e ­
c h o s o s , n o q u e r e m o s a c a p a r a r e l 
t r a b a j o p a r a n o s o t r o s s o l o s , y b u e ­
n a p r u e b a d e e l lo es e l g r a n n ú ­
m e r o d e c o m p a ñ e r o s d e p r o v i n c i a s 
q u e a c t u a l m e n t e t i e n e n o c u p a c i ó n 
e n l a i n d u s t r i a d e l a e d i f i c a c i ó n 
m a d r i l e ñ a ; p e r o l o q u e o c u r r e es 
q u e d e s e g u i r a s í l a s c o s a s v a a 
s e r m a l p a r a t o d o s , y b e n e f i c i o 
s ó l o p a r a l o s c a p i t a l i s t a s , q u e a l 
t e n e r u n e x c e s i v o n ú m e r o d e o b r e ­
r o s p a r a d o s se a p r o v e c h a r á n d e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s . 

E s p e r a m o s , p u e s , d e l o s c o m p a ­
ñ e r o s d e p r o v i n c i a s q u e n o se d e ­
j e n d e s l u m h r a r p o r e l e s p e j u e l o d e 
l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , q u e n o s u ­
p o n e n a d a m á s q u e l a c o n t i n u a ­

c i ó n n o r m a l d e l o s t r a b a j o s a c t u a l ­
m e n t e e n e j e c u c i ó n e n l a c o r t e , 
p e r o s i n q u e o f r e z c a l a p e r s p e c t i ­
v a d e e m p l e a r a u n n ú m e r o e x t r a ­
o r d i n a r i o d e o b r e r o s , c o m o a n t e s 
s u c e d i ó c o n l a s o b r a s d e l a G r a n 
V í a , c o n l a s d e l M e t r o y o t r a s q u e 
s ó l o h a n s e r v i d o p a r a jque v e n g a n 
a M a d r i d m u c h o s o b r e r o s d e p r o ­
v i n c i a s , c o n d a ñ o p a r a e l l o s y p a r a 
l o s a v e c i n d a d o s e n M a d r i d , y a q u e 
n o h u b o t r a b a j o p a r a t o d o s . 

A b s t é n g a n s e d e v e n i r l o s c o m ­
p a ñ e r o s a M a d r i d , p u e s p a r a u n o 
q u e e n c u e n t r e t r a b a j o , h a b r á m u ­
c h o s q u e t e n g a n q u e d e a m b u l a r s i n 
o c u p a c i ó n , p a s e a n d o s u m i s e r i a p o r 
l a c i u d a d y c o n t r i b u y e n d o a q u e 
l o s p a t r o n o s e x p l o t e n s i n c o n c i e n ­
c i a a l o s c o m p a ñ e r o s n e c e s i t a d o s . 

E n t i e n d a n l o s c o m p a ñ e r o s el 

f o n d o n o b l e q u e e n c i e r r a n e s t a s l í ­
n e a s , p u e s y a es g r a n d e e l número» 
de o b r e r o s p a r a d o s e n M a d r i d , y 
n o s o n p o c o s l o s q u e e n p l e n o v e ­
r a n o n o h a n c o n s e g u i d o todavía-
u n a c o l o c a c i ó n , l l e v a n d o t r e s y c u a ­
t r o m e s e s p a r a d o s . 

LA COMISION E J E C U T I V A . 

( S e s u p l i c a l a r e p r o d u c c i ó n e n 
l a p r e n s a o b r e r a . ) 
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A N U N C I O S G R A T U I T O S 

Porque se lo merecen publicamos 
gratuitamente el anuncio de los si­
guientes individuos: 

D. RICARDO V E L E Z , patrono 
embaldosador, no paga los jornales 
del personal que trabaja a sus órde­
nes ni tampoco las tres cuartas par­
tes del jornal a los obreros que tie­
nen la desgracia de accidentarse. 
Oficinas: en el barrio de la L e g i ó n . 

D. PABLO ELVIRA, contratista 
de obras, tiene por norma hacer tra­
bajos con obreros a los que no paga 
los jornales. D a r á n razón en las 
obras de la calle de Bravo Murillo, 
pasado El Estrecho, a la izquierda. 

D. JUAN MARTINEZ no paga 
los jornales a los albañiles que tie­
ne en la obra de la calle de Fer­
nández de la Hoz. 

D. PEDRO F E R R E no paga a 
los albañiles los jornales. 

G K Á F I C A S O C I A L I S T A . — San Bernardo, 92. 
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L A VICTORIA L A B O R I S T A E N I N G L A T E R R A 

la crisis de trabajo en Madrid 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e t o d o s 

l o s c o m p a ñ e r o s d e p r o v i n c i a s , y 
m u y e s p e c i a l m e n t e d e l a s J u n t a s 
d i r e c t i v a s d e l a s d i f e r e n t e s S o c i e ­
d a d e s d e l a i n d u s t r i a d e l a e d i ­
ficación, a c e r c a d e l o q u e e s t á s u ­
c e d i e n d o , y q u e d e n o a r r e g l a r s e 
t r a e r á m a l e s i n c a l c u l a b l e s p a r a t o ­
d o s . 

A M a d r i d e s t á n l l e g a n d o d i a r i a ­
m e n t e m u l t i t u d d e c o m p a ñ e r o s d e 
t o d o s l o s s i t i o s d e E s p a ñ a c o n e l 
d e s e o d e e n c o n t r a r o c u p a c i ó n , y a 
q u e s u p o n e n ¡que e n l a a c t u a l i d a d 
h a y e n l a c a p i t a l m u c h o t r a b a j o 
d e b i d o a h a b e r d a d o p r i n c i p i o a l ­
g u n a s o b r a s d e l a C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a . 

E s p r e c i s o q u e s a l g a n de s u 
e r r o r l o s c a m a r a d a s d e p r o v i n c i a s : 
en M a d r i d h a y a c t u a l m e n t e t r a b a ­
j o , p e r o no t a n t o q u e p e r m i t a c o ­
l o c a r s e a t o d o s c u a n t o s c o m p a ñ e r o s 

He aquí el monumental palacio del Parlamento de la Gran Bretaña, 
en el que el Partido Obrero tendrá la más fuerte representación—290 
diputados, con ocho millones y medio de votos—después del clamoroso 
triunfo alcanzado el dfa 30 de mayo p r ó x i m o pasado, que significó la 
derrota del partido conservador y la elevación al Poder del actual Go­

bierno laborista inglés. 


